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A Machado de Assis

que revelou a poesia da astronomia a Capitu.

 “O poeta canta, endeusa, namora esses pregos de

diamante do dossel azul que nos cerca o planeta; mas

lá vem o astrônomo que diz muito friamente – nada!

isto que parece flores debruçadas em mar anilado, ou

anjos esquecidos no transparente de uma camada

etérea - são simples globos luminosos e parecem-se

tanto com flores, como vinho com água”*.

* O poeta e a astr onomia, O Espelho, 01 de setembro de 1859 in Crônicas, W. M.
Jackson, Rio de Janeiro, 1937, 1, p. 12.
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Prefácio

As informações exatas, minuciosas, úteis e instrutivas sobre o calendário, neste
Anuário de Astronomia e Astronáutica 2008 – vigésimo oitavo da série iniciada em
1981 com o titulo Anuário de Astronomia –, constituem um autêntico guia do céu, que
deve ser um companheiro permanente daqueles que, durante as suas viagens, dese-
jam observar os magníficos espetáculos que o cosmo nos oferece todos os dias.

Sob o ponto de vista da Astronomia, no ano de 2008, convém não perder os
seguintes fenômenos: em 22 de janeiro: Mercúrio na máxima elongação vesper-
tina; 7 de fevereiro: eclipse anular do Sol, visível na Antártida e sul da Oceano
Pacífico; 21 de fevereiro: eclipse total da Lua, visível na Europa; 24 de fevereiro:
Saturno em oposição com o Sol; 10 de maio: ocultação de Marte; 14 de maio:
Mercúrio na máximo elongação vespertina; 1 de julho: Mercúrio em máxima
elongação matutina; 9 de julho: Júpiter em oposição com o Sol; 1 de agosto:
Eclipse total do Sol, visível na Ásia; 15 de agosto: Netuno em oposição com o Sol;
16 de agosto: eclipse parcial da Lua; 9 de setembro: Lua em conjunção com
Júpiter; 13 de setembro: Urano em oposição com o Sol; 20 de setembro: ocultação
das Plêiades (de madrugada); 22 de outubro: Mercúrio em máxima elongação
matutina; 30 de outubr o: Vesta em oposição com o Sol; 1 de dezembro: Vênus
mais próximo da Lua; 31 de dezembro: Lua em conjunção com Vênus.

Sob o ponto de vista da Astronáutica, o ano de 2008 será o ano da pesquisa de
exoplanetas, pela sonda européia Corot, lançada em dezembro de 2006; a conti-
nuação da exploração de Vênus pela sonda européia Vênus Express, iniciada em
2006; de Saturno e do seu sistema de anéis e satélites pela sonda Cassini, inici-
ada em 2005; de Marte, iniciada em 2004, quando uma esquadra de sondas
começou a investigar o planeta vermelho, sendo duas na superfície e três outras
em órbita ao redor de Marte, sendo que em 2007 foi lançada a sonda Fênix que
devera alcançar a superfície marciana em maio de 2008.

O Anuário de Astronomia e Astronáutica 2008 oferece – além das informações
exatas e minuciosas, úteis e instrutivas sobre os mais diversos calendários, inclu-
sive uma novidade: o calendário hindu – previsões sobre todos os fenômenos
astronômicos desde os eclipses aos pequenos planetas e os cometas.

Uma das partes mais úteis deste Anuário é a Astroagenda que relaciona crono-
logicamente todos os fenômenos, eventos e aniversários astronômicos e astronáu-
ticos. Ao contrario dos anuários anteriores, a partir do ano de 2007 todos estes
dados foram reunidos em uma única agenda o que irá facilitar a tarefa de consulta.
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Este Anuário inclui também pequenas monografias de divulgação científica da
atualidade, tais como: Catástrofes climáticas no sistema solar; A dura tarefa de
caçar exoplanetas; Regiões favoráveis à vida; Gliese, o planeta de gelo quente;
Tunguska e as ameaças do espaço.

Os capítulos referentes às aparições dos cometas periódicos e às chuvas de
meteoros são anuais e totalmente revistos e ampliados, assim como os dados
referentes ao sistema solar, em virtude das úl timas descobertas de satélites.

Na parte referente às efemérides astronômicas, inclui dados sobre os princi-
pais asteróides e sobre os cometas que serão visíveis em 2008.

Como no Anuário anterior, incluí no fim do v olume o Serviço de Pesquisas, que
dá direito ao leitor a possibilidade de receber informações relativas às efemérides
não incluídas no corpo do anuário, sob a forma de listagem de computador, pelo
correio. A solicitação só será atendida contra o envio da folha anexa no fim deste
volume. Na realidade, a informatização está fazendo com que dados desta natu-
reza sejam obtidos diretamente dos microcomputadores. Nos últimos anos, tor-
nou-se comum o pedido de listagens das coordenadas astronômicas por inúme-
ros usuários que nos escrevem, solicitando-os diretamente por meio da Internet
em nossa homepage: http://www.ronaldomourao.com

Este anuário constitui um complemento fundamental aos observadores do céu
que já possuem as obras de minha autoria: Carta Celeste do Brasil, editada pela
Letras & Magias, Atlas Celeste (11a edição), publicado pela Editora Vozes e o
Manual do Astrônomo (7a edição), por Jorge Zahar Editores.

Ronaldo Rogério de Freitas Mourão.        www.ronaldomourao.com

Nota:  Os leitores que desejarem maiores informações sobre efemérides de obje-
tos celestes para 2008, que não constam deste anuário, poderão escrever para Av.

do Exército, 105 - Quinta da Boa Vista, Cep:20910-025 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil.
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Calendário

2008 - Os Grandes Aniversários da Astronomia e
Astronáutica.

1150 anos do nascimento do astrônomo Al-Battani (858/929) cujas observações
permitiram um melhor conhecimento dos movimentos do Sol e dos planetas.

1045 anos que o astrônomo persa Al Sufi (903-986), em seu Livro das estrelas
fixas (963) mencionou pela primeira vez a existência das nebulosas.

1040 anos do primeiro registro da coroa solar, durante o eclipse de 22 de dezem-
bro de 68, em Corfu. Até o eclipse de 16 de julho de 1806, a coroa solar foi
explicada como oriunda da difusão da luz do Sol na atmosfera lunar.

535 anos do nascimento, em 19 de fevereiro, do astrônomo polonês Nicolau
Copérnico (1473-1543).

465 anos da publicação do livro Das Revoluções (1543) de Nicolau Copérnico.

460 anos que o matemático francês Blaise Pascal (1623-1662) descobriu que a
pressão atmosférica descia à medida que se afastava do nível do mar.

400 anos da construção do primeiro telescópio refrator pelo ótico holandês H.
Lippershey (1587-1619), em 1608, na Holanda.

390 anos da primeira observação telescópica de um cometa efetuada, em 1618,
pelo jesuíta suíço J. B. Cysat (1580-1657).

390 anos da publicação da terceira lei de Kepler do movimento dos planetas
(1618).

370 anos da registro e observação cientifica do primeiro eclipse da Lua, em 20 de
dezembro de 1638, no Brasil, talvez nas Américas, pelo astrônomo alemão
Jorge Markgraf (1610-1644), na nova cidade de Mauricio, na ilha de Antonio
Vaz ( hoje Recife, Pernambuco).

370 anos da descoberta da variabilidade da estrela Mira Ceti - A Maravilha de
Baleia - pelo astrônomo holandês Johann Phocylides Halwarda (1618-1651),
em 1638, na Holanda.
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370 anos que o historiador inglês Francis Godwin (1562-1633), bispo de Hereford,
publicou, em 1638, sob o pseudônimo de Domingo Gonsales, a obra The Man
in the Moon (O homem na Lua), que mais tarde inspirou Cyrano de Bergerac.

330 anos que o matemático inglês Isaac Newton (1642-1727), em 1678, estabe-
leceu a sua terceira lei do movimento: “ A toda ação corresponde uma reação
igual e de sentido oposto”, na qual se baseia toda a dinâmica dos foguetes.

340 anos da construção do primeiro telescópio refletor por Isaac Newton (1642-
1727).

310 anos do nascimento do astrônomo e geodesista francês P. Bouguer (1698-
1758), que participou da missão destinada a medir os arcos de meridiano no
Peru, em 1735, com o objetivo de r esolver a questão se a Terra era achatada
segundo a linha dos pólos ou a do equador.

310 anos do nascimento do matemático, naturalista e filósofo francês Pierre
Louis Moreau de Maupertuis (1698-1765), que participou da medida dos ar-
cos de meridiano na Lapônia, em 1736, destinada a resolver a questão se a
Terra era achatada segundo a linha dos pólos ou a do equador.

310 anos do nascimento do matemático inglês Colin MacLaurin (1698-1746), que
demonstrou, em 1740, ser o elipsóide de revolução achatado nos pólos a
figura de equilíbrio de uma massa fluida homogênea em rotação; daí surgiu
a idéia do elipsóide terrestre para a forma da Terra.

290 anos que o astrônomo inglês Edmond Halley (1656-1742) descobriu o “movi-
mento próprio” das estrelas, em 1718, ao constatar que as brilhantes estre-
las Sírius, Aldebarã, Betelgeuse e Arcturo tinham mudado de posição no céu
desde que o Almagesto de Ptolomeu foi concluído.

280 anos da descoberta da aberração da luz nas estrelas, provocada pelo movimen-
to da Terra, pelo astrônomo inglês James Bradley (1693-1762), em 1728.

270 anos do nascimento, em 15 de novembro, do astrônomo inglês de origem
alemã Friedrich Wilhelm Herschel (1738-1822), que, além de ter construído
seus próprios telescópios, descobriu o planeta Urano, em 1784, e dois dos
seus satélites, em 1787, descobrindo ainda grande número de estrelas du-
plas, nebulosas, aglomerados estelares. Pode ser considerado o fundador da
astronomia sideral, ao pesquisar a distribuição das estrelas e a forma de Via
Láctea. Descobriu que o Sol desloca-se em direção à constelação de Hércules.

260 anos da descoberta da nutação pelo astrônomo inglês James Bradley (1693-
1762), em 1748.
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250 anos da primeira aparição prevista do cometa de Halley na noite de Natal de
1758, pelo astrônomo amador alemão J. Palitzsch (1723-1788).

250 anos em que foi vista pela primeira vez, em 1758, a nebulosa do Caranguejo
(M1), na constelação do Touro, pelo astrônomo francês C. Messier (1730-1817).

250 anos do nascimento, em 11 de outubro, do astrônomo alemão Heinrich Wilheim
Olbers.

(1758-1840) descobridor dos asteróides Pallas (1802) e Vesta (1807) que, além
de ter formulado o paradoxo que leva o seu nome, dedicou-se ao estudo dos
cometas.

230 anos da primeira descrição dos rills lunares pelo astrônomo alemão J. H.
Schroter (1745-1816).

220 anos do início de observações meteorológicas em São Paulo pelo astrônomo
português Bento Sanchez Dorta (1739-1795).

220 anos do falecimento do astrônomo alemão Johann Georg Palitzsch (1723-
1788), fazendeiro que primeiro localizou o cometa de Halley, confirmando
assim a previsão de Edmond Halley, em 1758.

210 anos que o químico inglês Henry Cavendish (1731-1810) determinou a cons-
tante gravitacional, em 1798.

210 anos que o matemático francês Pierre Simon Laplace (1749-1827) sugeriu a
existência dos buracos negros.

200 anos da instalação do primeiro observatório destinado à determinação as-
tronômica da hora na ilha dos Ratos (hoje ilha Fiscal) pelo relojoeiro inglês
Robert Ronkell.

190 anos do nascimento, em 1º de agosto, da astrônoma norte-americana Maria
Mitchell (1818-1889).

185 anos que o astrônomo inglês John Hershell (1792-1871) sugeriu, em 1823,
que as linhas de Fraunhofer indicavam a presença de metais no Sol.

180 anos do nascimento, em 8 de fevereiro, do escritor f rancês Júlio Verne (1828-
1905).

170 anos do falecimento do astrônomo brasileiro Manuel Ferreira de Araújo Gui-
marães (1777-1838), autor do primeiro livro escrito e editado no Brasil sobre
astronomia: Elementos de Astronomia (1814).

170 anos da publicação do primeiro mapa lunar realmente digno desse nome
pelos astrônomos alemães W. Beer (1797-1850) e J. H. Mädler (1794-1874)
em Berlim.
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170 anos da primeira medida da constante solar por John Herschel (1792-1871),
usando um actinômetro, em 1838.

170 anos da primeira determinação da paralaxe de uma estrela (61 Cygni), em
1838, pelo astrônomo alemão F. W. Bessell (1784-1846) em Konigsberg.

170 anos do nascimento, em 18 de fevereiro, do astrônomo e físico austríaco
Ernst Mach (1838-1916), que estabeleceu o princípio segundo o qual as pro-
priedades geométricas do espaço-tempo são determinadas pelo seu conteú-
do material.

170 anos do nascimento, em 8 de julho, de Ferdinand Graf von Zeppelin (1838-
1917), engenheiro alemão que projetou os dirigíveis que levaram o seu nome.

160 anos que Joaquim Gomes de Souza (1829-1863) apresentou à Escola Militar
sua tese Dissertação sobre o modo de indagar novos astros sem auxílio das
observações diretas (1848). Trata-se, talvez, da única tese com certa origi-
nalidade publicada na época, no Brasil. Nessa tese, há uma nítida influência,
causada pela descoberta, dois anos antes, do planeta Netuno pelo astrôno-
mo francês Urbain Leverrier (1811-1877).

160 anos do início dos trabalhos noturnos do Observatório Astronômico do Rio de
Janeiro (atual Observatório Nacional) na residência do diretor, pois as obras de
instalação não haviam sido concluídas. Esses trabalhos estiveram ameaçados,
pois as autoridades interpelavam continuamente o diretor sobre o grande con-
sumo de velas, solicitando que o trabalho de observação se fizesse à luz do dia.

160 anos que o astrônomo inglês Lord Rossi (1800-1867), em 1848, estudou a
Nebulosa do Caranguejo (Messier 1).

160 anos que o físico francês Armand-Hippolyte-Louis Fizeau (1819-1896) descobriu
o desvio para o vermelho (redshift), em 1848. Seis anos antes, o físico austríaco
Christian Johann Doppler (1803-1853) havia assinalado que as ondas sonoras se
alteravam quando uma locomotiva se aproximava ou se afastava do observador.

160 anos da descoberta do satélite de Saturno, Hipérion, pelo astrônomo norte-
americano W. Bond (1789-1859), em 1848.

160 anos do nascimento, em 14 de fevereiro, do astrônomo francês Edouard
Baillaud (1848-1934).

160 anos do nascimento, em 21 de agosto, do astrônomo francês Paul Henry
(1848-1905) que, além de construir o primeiro astrógrafo, projetou e cons-
truiu as câmaras astrográficas destinadas ao primeiro levantamento foto-
gráfico de todo o céu - Carte du Ciel - do qual participaram 18 observató-
rios em todo o mundo.
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150 anos da chegada ao Brasil do astrônomo francês Emmanuel Liais (1826-
1900) em missão do governo francês para observar o eclipse de 7 de setem-
bro de 1858. Sempre disposto a estimular o desenvolvimento científico, D.
Pedro II convidou Liais para continuar as suas pesquisas, quando, então,
explorou o rio das Velhas e o rio São Francisco. Foi diretor do I mperial Ob-
servatório do Rio de Janeiro até 1892.

150 anos da primeira observação de nuvens “claras” em Marte pelo astrônomo
italiano A. Secchi (1818-1878).

150 anos da aparição do cometa Donati, que, segundo alguns astrônomos, foi o
mais belo cometa jamais visto.

150 anos do nascimento, em 15 de fevereiro de 1858, do astrônomo norte-
americano William Henry Pickering (1858-1938) – pioneiro da fotografia
astronômica em placas de vidro, quando em 1888 realizou a primeira
fotografia de Marte –, que, além de estudar a Lua e os planetas, desco-
briu o satélite Febe de Saturno, em 1889. Sugeriu a existência de um
nono planeta desconhecido, situado alem de Netuno, independentemen-
te de Percival Lowell.

140 anos do nascimento, em 8 de janeiro de 1868, do astrônomo Frank Dyson.

140 anos que o hélio foi identificado no espectro do Sol pelo astrônomo inglês
Norman Lockyer (1836-1920), antes de ser encontrado na Terra, em 1868.

140 anos que as protuberâncias solares começaram a ser observadas fora dos eclip-
ses totais do Sol, graças ao método do espectro-helioscópio desenvolvido pelo
astrônomo francês J. Janssen (1824-1907), na França, e seu colega inglês Norman
Lockyer (1836-1920), na Inglaterra, em 19 de agosto de 1868.

140 anos do nascimento, em 29 de junho, do astrônomo norte-americano George
Ellery Hale (1868-1938), que, além de ter inventado o espectro-heliógrafo,
foi o responsável pela construção dos maiores telescópios, tais como o refrator
de 1 m de diâmetro do Observatório de Yerkes – até hoje a maior objetiv a
construída –, os refletores de 2,50m e 5m, ambos respectivamente instala-
dos nos observatórios de Monte Wilson e Monte Palomar.

140 anos do nascimento do astrônomo alemão J. Harting (1868-1951), que em
1889 sugeriu a existência de manchas na superfície de estrelas variáveis
fotométricas.

140 anos do nascimento do geodesista norte-americano John F. Hayford (1868-
1925), que estudou a elipsóide terrestre.
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140 anos do nascimento do astrônomo inglês T. E. R. Phillips (1868-1942), que
estudou o planeta Vênus.

130 anos da publicação do primeiro trabalho de pesquisa sobre Marte no Brasil:
Memoire sur Marte: taches de Ia planete et durée de sa rotation (1878), de
autoria de Louis Cruls (1848-1908), no qual é apresentada, pela primeira vez
no mundo, a hipótese vegetal de Emmnuel Liais (1826 - 1900) para explicar
a origem das manchas escuras de Marte. Tal teoria teria aceitação quase
universal durante mais de meio século.

120 anos da chegada ao Rio de Janeiro (atualmente no Museu Nacional) do
meteorito Bendegó proveniente da Bahia, em 1888.

120 anos da inauguração de um Observatório Astronômico no Mosteiro de São
Bento, no Rio de Janeiro, em 1888.

120 anos da publicação do NGC - New General Catalogue (1888), principal lista
de aglomerados estelares e nebulosas, compilados pelo astrônomo dina-
marquês J. L. E. Dreyer (1852-1926).

120 anos da instalação do grande refrator de 91,4cm do Observatório de Lick,
em Monte Hamilton, na Califórnia, o segundo maior do mundo, em 1888.

120 anos do falecimento do óptico alemão Carl Zeiss (1816-1888), em 3 de
dezembro de 1888, importante construtor e inventor de instrumentos ópticos
e astronômicos.

110 anos que o escritor inglês Herbert George Wells (1866-1946) publicou The
War of the Worlds (A guerra dos mundos), em 1898, que provocou um inten-
so interesse pela conquista espacial e, quarenta anos depois, uma
radiofonização dessa obra pelo teatrólogo e cineasta norte-americano Orson
Welles, que causou pânico, nos Estados Unidos, entre os seus ouvintes, con-
vencidos de uma invasão da Terra por marcianos.

110 anos da descoberta, em 13 de agosto de 1898, pelo astrônomo alemão
Gustav Witt (1866-1946) de Eros, primeiro asteróide rasante à Terra.

110 anos que a física francesa Marie Curie (1867-1934) isolou os elementos
radioativos rádio e polônio, em 1898.

110 anos que A. C. Ranyard e Johnstone Stoney sugeriram que as calotas polares de
Marte fossem constituídas de gelo seco (dióxido de carbono). Hipótese confir-
mada pela Mariner-4, em 1965, e pelas Vikings 1 e 2, em 1976.

110 anos da descoberta do satélite de Saturno - Febe - em 1898, pelo astrônomo
norte-americano W. H. Pickering (1858-1938).
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110 anos do nascimento do astrônomo norte-americano Ira S. Bowen (1898-
1973), que, em 1928, explicou e comprovou que as raias dos espectros das
nebulosas eram produzidas pelo oxigênio duplamente ionizado e não por um
elemento desconhecido chamado “nebúlio”.

110 anos do nascimento, em 14 de fevereiro, do astrônomo norte-americano de
origem suíça Fritz Zwicky (1898-1974), notável por suas descobertas em
supernovas, galáxias anãs, aglomerados de galáxias, assim como por suas
contribuições ao estudo da teoria das estrelas de nêutrons e, muito particu-
larmente, por ter sido quem primeir o sugeriu, em 1937, a existência da ma-
téria escura no universo.

105 anos que o físico russo Konstantin Tsiolkovski (1857-1935) publicou um estu-
do teórico sobre combustíveis para foguetes em 1903. Ao analisar a eficiên-
cia dos motores a reação, ele propõe o emprego de hidrogênio e oxigênio
líquido como propulsores.

100 anos da descoberta, pelo astrônomo norte-americano George Ellery Hale
(1868-1938), da existência de campos magnéticos associados às manchas
solares, em 1908.

100 anos do nascimento astrônomo Bengt Strömgren (1908- 1987), 21 de janeiro,que
determinou a abundancia relativa de hidrogênio e de helio no Sol, em 1940,
tendo também estudado a composição química das atmosferas estelares.

100 anos da morte, em Paris, França, em 21 de junho de 1908, e 160 do nasci-
mento, em Gand, Bélgica, em 21 de janeiro de 1848, de Louis Cruls (1848-
1908), que, além de ter sido o primeiro brasileiro a descobrir um cometa em
1882, foi um dos mais notáveis astrônomos brasileiros, ao coordenar a de-
marcação no Planalto Central, em 1892, do Quadrilátero Cruls, atual sítio de
Brasília, e mais tarde, em 1901, ao estabelecer os limites entre o Brasil e a
Bolívia forneceu os dados fundamentais para resolver a questão acriana.

100 anos da queda do cometa e/ou meteorito, em 30 de junho de 1908, em
Tunguska, na Sibéria.

100 anos da distinção entre as estrelas anãs e gigantes pelo astrônomo dinamar-
quês E. Hertzsprung (1873-1967).

95 anos que o astrônomo norte-americano Henry Norris Russel (1877-1957) apre-
sentou um gráfico das luminosidades e cores das estrelas, em 1913, ampliando
o trabalho realizado, em 1911, pelo astrônomo dinamarquês Ejnar Hertzsprung
(1873-1966). O diagrama Hertzsprung-Russel resultante desta descoberta foi
fundamental para o conhecimento da evolução das estrelas (1913).
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90 anos que o astrônomo norte-americano Harlow Shapley (1885-1973) deter-
minou, em 1918, pelo estudo das distâncias dos aglomerados globulares,
que o Sol se encontrava nas periferias da Via Láctea.

85 anos da publicação, na Alemanha, do livro Die Rabete zu dem PIanetenraumen
(O foguete no espaço interplanetário), em 1923, de autoria do físico alemão
Hermann Oberth (1894-1989) no qual se estabelece a maior parte dos co-
nhecimentos fundamentais relativos à Astronáutica. Colaborou na constru-
ção das bombas voadoras V-2 alemãs. Foi consultor do programa de mísseis
balísticos do Exército norte-americano.

85 anos que a astrônoma norte-americana Cecília Payne demonstra, em 1923, a
partir dos espectros solares, que a abundância relativa dos elementos no Sol
é semelhante à da crosta da Terra.

80 anos que o engenheiro russo Nikolai Alexevith Rinin (1877-1942) iniciou a
publicação de uma enciclopédia sobre Astronáutica, em nove volumes,
intitulada: MejpIanetnye Soobchtcheniye (Comunicação interplanetária),
em 1928.

80 anos que Von Pirquet propõe o termo cosmonáutica para o conjunto das ciên-
cias relativas à exploração e a viagem no espaço, em 1928. Esse vocábulo
tornou-se de uso corrente na Rússia, enquanto no Ocidente se usa o termo
astronáutica.

80 anos que R. Esnault-Pelterie publicou o livro ExpIoration par fusées de la très
haute atmosphere et la possibilité des voyages interplanetaires (A exploração
da atmosfera superior e a possibilidade dos vôos interplanetários), em 1928,
texto da conferência pronunciada na Société Astronomique de France, em 1927.

80 anos que o astrônomo norte-americano George Gamow aplicou o princípio de
incerteza ao problema de como os prótons se combinam para formar núcle-
os no interior das estrelas, passo marcante na confirmação de que a fusão
nuclear fornece a energia das estrelas.

80 anos que o astrônomo norte-americano Ira S. Bowen (1898-1973), em 1928,
determinou que os espectros das nebulosas são produzidos pelo oxigênio
duplamente ionizado e não por um elemento desconhecido chamado “nebúlio”,
como se pensava. Isso aumenta as esperanças dos astrofísicos de que o
resto do universo seja feito dos mesmos elementos e obedeça às mesmas
leis naturais que imperam na Terra.

80 anos que Dirac publicou a “equação de Dirac”, uma teoria r elativista quântica
do eletromagnetismo (1928).
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75 anos que o físico alemão Eugen Sanger (1905-1964) publicou o livro intitulado:
Raketenflugtechnik, em 1933, onde o autor relatava suas experiências com
motores a reação.

70 anos do início, durante a administração do astrônomo Alix Corrêa de Lemos
(1877-1957), dos estudos e das consultas à firma alemã Carl Zeiss dos pre-
ços de diversos equipamentos astronômicos, dentre eles um telescópio de
1,67m para ser instalado na estação de montanha do Observatório Nacional
do Rio de Janeiro.

70 anos que a teoria da transformação nuclear do hidrogênio em hélio no Sol foi
estabelecida pelo físico norte-americano H. Bethe durante uma viagem de
trem entre Washington e a Universidade de Cornell.

70 anos da descoberta de dois satélites de Júpiter - Lisitéia (Júpiter X) e Carme
(Júpiter XI) - pelo astrônomo norte-americano Seth B. Nicholson (1891-1963).

65 anos que Carl Seyfert identifica galáxias Seyfert, a primeira de uma grande
classe de galáxias que se descobriu terem núcleos brilhantes emitindo volu-
mes anormais de energia (1943).

60 anos que o ministro norte-americano J. Forrestal faz a primeira alusão às
pesquisas para o lançamento de um satélite artificial, em 1948.

60 anos da inauguração do grande telescópio Hale de 5 metros de Monte Palomar,
em 1948.

60 anos que Ralph Alpher e George Gamow teorizam sobre a física do universo
inicial; Alpher e Robert Herman, corrigindo a hipotese de Gamow, prevêem
então que o big bang deve ter produzido uma radiação cósmica de fundo
(1948).

60 anos da “renormalização” da eletrodinâmica quântica que eliminou os infinitos
indesejados das equações, no período de 1948-1950.

60 anos que Willard Frank Libby desenvolveu a técnica de datação pelo radio
carbono, em 1948.

60 anos que os raios X de origem solar foram detectados com auxílio de foguetes
lançados, em 1948, no deserto de White Sands, Novo México.

60 anos da descoberta, em 16 de fevereiro, do satélite de Urano - Miranda - pelo
astrônomo norte-americano G. Kuiper (1905-1973).

60 anos da localização da primeira radio estrela pelos astrônomos australianos
Gordon J. Stanley (1906- ) e John G. Bolton (1922- ).
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55 anos que Murray Gell-Mann propõe um novo número quântico chamado “es-
tranho” responsável pelas interações fortes (1953).

50 anos da criação do curso de formação de astrônomos da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro  no Observatório do Valongo.

50 anos da satelização, em 31 de janeiro de 1958, do primeiro veículo espacial
norte-americano Explorer 1 de 13kg. Este satélite detectou pela primeira vez
a f aixa de radiação Van Allen.

50 anos do lançamento, em 17 de março de 1958, do satélite norte-americano
Vanguard 1, que permi tiu demonstrar que a Terra tem a forma de uma pêra
com um ligeiro bulbo no hemisfério sul.

50 anos da entrada em órbita, em 15 de maio de 1958, do primeiro satélite
geofísico Sputnik 3 (URSS) de 1.327kg.

50 anos que Oort e colegas usaram um radiotelescópio para mapear os braços
espirais das galáxias da Via Láctea (1958).

50 anos da lei de criação da NASA - National Aeronautics and Space Administration-
, em 29 de julho, que foi inaugurada em 1º de outubro de1958.

50 anos do lançamento pela URSS da primeira sonda - Luna 1 - que atingiu a Lua
em 2 de janeiro de 1958.

50 anos do lançamento em 6 de dezembro de 1958 da Pioneer 3 que sobrevoou a Lua.

50 anos do lançamento em 18 de dezembro de 1958 da Score, primeiro satélite
de telecomunicação.

50 anos da criação em outubro de 1958 do Observatório Nacional de Kitt Peak,
nos EUA.

50 anos da primeira observação espectrofotográfica, em 3 de novembro de 1958,
pelo astrônomo soviético N. A. Kozyrev (1908-1983), no Observatório
Astrofísico da Criméia, de uma atividade vulcânica na cratera de Alphonsus.
Em 30 de outubro de 1963, fenômeno idêntico foi registrado pelos astrôno-
mos norte-americanos J. Greenacre e J. Beer no Observatório Lowell.

45 anos do lançamento, em 26 de junho de 1963, do satélite Syncom 11 (EUA),
primeiro satélite de comunicação a ser colocado em uma órbita síncrona
com a Terra.

45 anos que Maarten Schmidt descobre desvio para o vermelho nas linhas
espectrais de um quasar, indicando que os quasares constituem uma classe
de objetos mais distantes do universo (1963).
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40 anos do lançamento, em 7 de janeiro de 1968, da sonda Surveyor 7 que
pousou na superfície da Lua.

40 anos do primeiro ensaio do uso de um módulo lunar em órbita ao redor da
Terra, em 22 de janeiro de 1968, durante a missão Apollo 5 (EUA).

40 anos que os russos lançaram, em 14 de setembro de 1968, a Zond 5 (URSS),
protótipo das futuras naves lunares e o primeiro satélite soviético a retomar
à Terra das vizinhanças da Lua.

40 anos do início do primeiro vôo pilotado da missão Apollo 7 (EUA), em 11 de
outubro de 1968, em órbita ao redor da Terra. Sua duração foi de onze dias.

40 anos da satelização do primeiro interceptor espacial soviético, em 20 de outu-
bro de 1968.

40 anos da satelização da Soyuz 3 (URSS), em 26 de outubro de 1968, que
permaneceu 4 dias em órbita e tentou uma acoplagem com a Soyuz 2,
lançada um dia antes.

40 anos do lançamento da Zond 6 (URSS), em 10 de novembro de 1968, que
realizou um vôo circunlunar e retornou à Terra.

40 anos do lançamento da Apollo 8 (EUA), em 21 de dezembro de 1968, que
realizou a primeira viagem circunlunar tripulada, com três astronautas.

40 anos de experimentos no Centro do Acelerador Linear de Stanford confirmou
a teoria de que os hádrons são constituídos de quarks (1968).

40 anos do primeiro relato da descoberta de máscons (concentração de massas)
no interior da Lua, pelos astrônomos P. Muller e W. L. Sjogren, ao estudarem
os movimentos da sonda Orbiter 5.

40 anos do primeiro vôo orbital tripulado ao redor da Lua, em 25 de dezembro de
1968, pela nave Apollo 8.

40 anos da descoberta de um pulsar (CP 1919), em 24 de fevereiro de 1968, pela
astrônoma inglesa Jocelyn Bell-Bunnell, em Cambridge, quando trabalhava
sob a orientação de A. Hewish.

40 anos da descoberta, pelo astrônomo italiano Pietro Maffei, de duas galáxias a
somente meio grau do plano da nossa galáxia: Maffei 1 se situa a 3 milhões
de anos-luz e Maffei 2, a 15 milhões de anos-luz.

35 anos do lançamento, em 8 de janeiro de 1973, da sonda Luna 21, com módulo
de aterrissagem e veículo teleguiado.

35 anos da satelização da estação orbital Salyut 2 (URSS), em 3 de abril de 1973,
que explode alguns dias mais tarde.
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35 anos da nave Pioneer 11 (URSS), em 6 de abril de 1973, primeira sonda a
alcançar Saturno. Depois de sobrevoar o planeta Júpiter, em 3 de dezembro
de 1974, partiu para o planeta Saturno, que sobrevoou em 1979.

35 anos da satelização da estação orbital Skylab (EUA), em 14 de maio de 1973,
quando uma de suas antenas sofreu um acidente.

35 anos da subida da Skylab (EUA), em 25 de maio de 1973, a primeira tripula-
ção que ficou no espaço durante 28 dias.

35 anos do lançamento das sondas Mars 4 e 5 (URSS), em 25 de julho de 1973,
que são seguidas, num intervalo de quinze dias, pelas Mars 6, 7 e 8 (URSS).
Todas falharam em suas missões de atingir o planeta Marte.

35 anos do lançamento da segunda equipagem da Skylab (EUA), em 28 de julho
de 1973, que permaneceu no espaço por 59 dias.

35 anos do lançamento da Mariner 10, em 3 de novembro de 1973. Primeira
sonda a sobrevoar os dois planetas inferiores: Mercúrio e Vênus. Foi a pri-
meira e a única a sobrevoar Mercúrio em 29 de março de 1974.

35 anos da subida da Skylab (EUA), em 16 de novembro de 1973, e a terceira
e última tripulação que permaneceu 84 dias no espaço, um recorde para
a época.

35 anos do lançamento da Soyuz 13 (URSS), em 18 de dezembro de 1973, para
uma missão de oito dias no espaço.

30 anos do lançamento da Soyuz 27 (URSS), em 12 de janeiro de 1978, que
realizou um segundo acoplamento com a Salyut 6 (URSS).

30 anos do lançamento, nos EUA, do IUE - International Ultraviolet Explorer (Ex-
plorador internacional em ultravioleta), em 26 de janeiro de 1978, o único
satélite astronômico colocado em órbita geossíncrona.

30 anos do lançamento da Pioneer 12 (EUA), em 20 de maio de 1978, também
conhecida como Vênus 1. Foi a primeira sonda a entrar em órbita ao redor
de Vênus, onde permaneceu até outubro de 1993.

30 anos do lançamento do Seasat (EUA), em 26 de junho de 1978, satélite oce-
anográfico destinado à análise das correntes oceânicas e do fluxo dos gelos.

30 anos do lançamento da ISEE-3 (EUA), em 12 de agosto de 1978, originalmen-
te de I nternational Sun-Earth Explorer (Explorador internacional Sol-Terra),
esta sonda foi renomeada ICE – International Cometary Explorer (Explorador
internacional cometário) quando redirecionada para estudar a cauda do co-
meta Giacobini Zinner, em 1983.
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30 anos do lançamento da HEAO-2 (EUA), em 13 de dezembro de 1978, segunda
sonda da série High-Energy Astronomy Observatory (Observatório astronô-
mico de alta energia), também conhecida como Einstein Observatory (Ob-
servatório Einstein), que realizou imagens de alta resolução em raios X.

30 anos do lançamento da primeira multissonda norte-americana Pioneer-Venus
2, em 8 de agosto de 1978, que desceu em Vênus em 9 de dezembro deste
mesmo ano.

30 anos da descoberta do satélite de Saturno - Epimeteus - pelos astrônomos
norte-americanos Fontain e Larson.

30 anos da descoberta, em 6 de janeiro de 1978, do cometa Wild 2 por Paul Wild.

30 anos da descoberta do satélite de Plutão - Caronte  - pelo astrônomo norte-
americano James W. Christy, em 22 de junho de 1978.

30 anos do lançamento, em 15 de no vembro, do Einstein Observatory, satélite
em raios X.

30 anos do lançamento do primeiro veículo espacial de reabastecimento cósmico
Progresso 1, que se acopla automaticamente à nave Salyut 6, em 22 de
janeiro de 1978.

30 anos da queda em 24 de janeiro de 1978, do satélite espião Cosmos 954 no
Canadá provocando uma contaminação radioativa.

25 anos do lançamento do IRAS - Infrared Astronomical Satellite (Satélite astro-
nômico infravermelho), em 25 de janeiro de 1983, que estudou as fontes
infravermelhas galáticas e extragaláticas e descobriu novas estrelas em for-
mação, assim como possíveis planetas em formação ao redor de algumas
estrelas, dentre elas, Vega.

25 anos do lançamento do EXOSAT - European X-ray Observatory Satelli te (Sa-
télite observatório de raios X europeu), em 26 de maio de 1983, destinado à
observação das anãs brancas, estrelas de nêutrons, buracos negros e de
outros fenômenos astronômicos emissores de raios X.

25 anos do lançamento do ECS 1, em 16 de junho de 1983, primeiro satélite de
telecomunicação operacional da Agência Espacial Européia.

25 anos do primeiro vôo do Spacelab, em 28 de novembro de 1983, a bordo da
lançadeira espacial Columbia (STS-9).

25 anos que a teoria da forca eletro fraca é comprovada em experimentos com o
colisor. As tentativas de se chegar a uma teoria unificada de todas as quatro
forças se intensificam (1983).
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20 anos do lançamento em 17 de março de 1988 do IRS-1A, primeiro satélite
comercial da URSS.

20 anos que os quasares foram detectados, em 1988, próximos aos pontos mais
recuados do universo observável; seus desvios para o vermelho sugerem
que a sua luz está percorrendo o espaço há 17 bilhões de anos.

15 anos do lançamento do satélite Znamya (Rússia), em 2 de fevereiro de 1993,
constituído por um espelho de 65 pés de diâmetro de mylar, destinado a
refletir a luz solar em regiões da Terra que fossem noite.

15 anos do lançamento do satélite brasileiro SCD 1, em 9 de fevereiro de 1993,
destinado à observação do meio ambiente, em particular da Região Amazônica,
pelo avião-foguete Pegasus-3, da Orbital Sciences Corporation de Fairfax, Va.

15 anos do lançamento do satélite japonês Astro D, em 20 de fevereiro de 1993,
com telescópio de raios X.

15 anos do lançamento do satélite de comunicação russo Gorizant (Horizonte),
em 22 de novembro de 1993, em órbita geostacionária pela empresa Tonga
(Rimsat Corpo de Forte Wayne, Indiana).
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Correspondência entre as Diferentes
Eras Cronológicas em 2008

ANOS

2008 - da era vulgar, ou de Cristo, constitui o oi tavo ano do  século XXI e corres-
pondente ao ano 6724 do período juliano(1). O primeiro de janeiro gregoriano
corresponde ao:

19 de dezembro de 2007 do calendário juliano;

22 Dhu-al-Hiijah de 1428 do calendário muçulmano;

23 Tevet 5768 do calendário israelita e
23  Keihak 1724 do calendário copta.
208 do calendário juliano que começa na segunda-feira, 14 de janeiro de 2008.

7517 - da era bizantina que começa no domingo, 14 de setembro de 2008.

5769 - da era israelita, que começa ao pôr do Sol, na segunda-feira, 30 de
setembro de 2008(2), do calendário gregoriano.

4706 - da era chinesa (Ding-Hai – Ano do Rato) que começa na quinta-feira, 07
de fevereiro de 2008(3).

2761- da fundação de  Roma, “ab urbe condita” segundo Varrão, que começa na
segunda-feira, 14 de janeiro de 2008.

2757 - da era de Nabonassar, que começa na segunda-feira, 22 de abril de 2008.

2668 - da era japonesa que se inicia, na terça-feira, 1 de janeiro de 2008.

2320 - da era grega, ou era dos selêucidas, que começa, segundo os usos dos
sírios de hoje, no domingo, 14 de setembro, ou na terça-feira, de 14 de
outubro, conforme as seitas religiosas.

2045 - da era de César (hispânica), usada em Portugal até 1422, que começa na
segunda-feira, 14 de janeiro de 2007.

1930 - da era indiana (Saka) do calendário indiano, que começa no sábado, 21
de março de 2008.(4)

(1) O primeiro ano da era cristã teve início na primavera do Hemisfério Norte (21 de abril).

(2) O ano-novo começa ao pôr do Sol.

(3) O ano-novo chinês é a segunda lua nova depois do solstício do inverno, no
Hemisfério Norte.

(4) O primeiro ano da era Saka teve início em 78 d.C. e o começo do ano coincidia
com 22 de março, exceto nos anos bissextos que coincide com 21 de março.
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1725 - da era diocleciana (calendário copta), que começa, na sexta-feira, 12 de
setembro de 2008 do calendário gregoriano.

1429/30 - da era islâmica (Hégira), segundo o calendário muçulmano, que co-
meça ao pôr do Sol, na quinta-feira, 10 de janeiro de 2008, na segunda-
feira, 29 de dezembro de 2008 do calendário gregoriano.

Ano 2008 do Calendário Cristão

Elementos do cômputo eclesiástico

Epacta 22

Letra dominical FE

Ciclo solar 01

Número áureo (ciclo lunar) 14 (XIV)

Indicação romana 01

Cômputo Eclesiástico

No estabelecimento do dia em que cai o Domingo de Páscoa, ponto fundamental
para a determinação das datas das outras festas móveis católicas, foi necessário
inventar um sistema de ciclos cronológicos. O principal objetivo desses ciclos é evitar
o emprego de frações na indicação dos movimentos celestes, tornando assim mais
fácil os cálculos cronológicos de uso freqüente na vida civil e, em particular, na religi-
osa. O conjunto desses ciclos constitui os elementos do cômputo eclesiástico. Os
mais importantes e indispensáveis são o ciclo solar, pelo qual se determinam as
letras dominicais e, por elas, os dias da semana, e o ciclo lunar, com qual se determi-
nam os números áureos e epactas e, por meio destes, os dias das fases da Lua.

O ciclo solar  é um período de 28 anos julianos no fim dos quais os mesmos dias
da semana caem nas mesmas datas do mês. Como tal relação se faz comparativa-
mente ao domingo, que constitui o dia do Sol ( dies solis), resolveu-se designar esse
período com o nome de ciclo solar. Se os anos não fossem bissextos as semanas
se reproduziriam a cada sete anos. Por essa razão, o valor do período resulta
do período de sete dias da semana por quatro períodos dos anos bissextos. No
calendário gregoriano é necessário considerar o dia que se elimina nos anos
seculares não-bissextos.

Letra dominical  é uma das sete primeiras letras do alfabeto romano que
posta em correspondência ordenada com cada um dos sete primeiros dias de um
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ano, equivale ao primeiro domingo desse ano. Assim, designamos por A, B, C, D,
E, F e G os dias sucessivos de um ano, a partir de primeiro de janeiro. Recome-
çaremos a série logo que as sete letras se esgotem. Os dias de mesmo nome
acabam atribuídos a mesmas letras. A letra que designa os domingos constitui a
letra dominical, e as outras são letras feriais por corresponderem aos outros dias
da semana ou férias (feiras, como dizemos em português). De fato, a letra domi-
nical de um ano pertence a todos os domingos desse ano, se for comum, e a
mesma letra ferial a todos os dias da semana de mesma denominação. Se o ano
for bissexto terá duas letras dominicais: a do primeiro domingo do ano, que
vigorará até 29 de fevereiro, e a antecedente na ordem alfabética que vigorará
desde primeiro de março até o fim do ano.

O ciclo lunar  é um período de cerca de 19 anos no fim dos quais a Lua nova
cai aproximadamente nas mesmas datas do ano. O primeiro ciclo lunar, denomi-
nado octaeterido, f oi imaginado por Cleóstrato de Tenedos com o objetivo de
estabelecer uma concordância periódica entre o ano grego de 354 dias e a revo-
lução solar. Compreendia 8 anos lunares, cada um com 12 a 13 meses
alternadamente. Como a lunação utilizada por base era errônea, dois astrôno-
mos atenienses, Méton e Euctêmon, propuseram, em 433 a.C., o ciclo de 19
anos, ou eneadecaeterido. Este novo ciclo, estabelecido segundo o mês lunar
estimado em 29,5 dias, compreende 235 lunações no fim das quais as luas novas
se reproduzem nas mesmas datas. Tal ciclo foi gravado em letras de ouro no
templo de Minerva, em Roma. Daí a origem do nome número de ouro dado à
posição de 1º a 19 que um determinado ano ocupa no ciclo lunar. Na realidade, os
19 anos julianos ultrapassam de cerca de 1h28min o período de 235 lunações que
compõe o ciclo metônico. A correção de tal desvio foi tentada por Calipo; no
entanto, como ainda atribui ao ano uma duração de 365,25 dias, não foi possível
obter aquela concordância.

Número áureo  é o número de ordem que um dado ano ocupa no ciclo lunar.
Para calculá-lo, soma-se 1 ao ano em questão e dividi-se o resultado por 19,
sendo o resto da divisão o número áureo desse ano. As vezes se confunde ciclo
lunar e número áureo. Não será de mais acentuar a diferença: ciclo lunar é um
período de 19 anos, número áureo é o número de ordem que pertence a qualquer
ano dentro desse período. Seu nome adveio do fato de os atenienses terem de
gravar o número de ordem do ano no ciclo, em letra de ouro, na praça pública,
para uso dos cidadãos, bem como do hábito de os romanos o escreverem depois,
em letras douradas ou roxas no alto dos seus calendários.

Epacta  é, em geral, a diferença entre a duração de dois tempos da mesma desig-
nação. Todavia, em cronologia, dá-se o nome de epacta anual, ou simplesmente
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epacta, à diferença entre o ano lunar e o solar, e epacta mensal, a diferença entre
o mês lunar e o civil. Se, ao falar-se em epacta, não se fizer distinção, entender-
se-á que se trata de epacta anual.

Epacta anual é o número de dias que deve ser adicionado ao ano lunar para
fazê-lo igual ao ano solar e que corresponde à idade da Lua em 31 de dezembro
do ano anterior ao considerado. Existem duas epactas anuais: as epactas anti-
gas, julianas ou não corretas, e as epactas corretas ou gregorianas. As epactas
antigas são as que decorrem desde o primeiro ano do primeiro ciclo lunar da
nossa era cristã até a reforma gregoriana de 1582; as epactas corretas, as que
vigoram desde 15 de outubro daquele ano. O cálculo do valor da epacta antiga é
feito para um dado ano subtraindo-se 1 ao número áureo, multiplicando-se a
diferença por 11. Se o produto for igual ou menor que 30, é este produto a epacta
procurada; se for maior do que 30, dividi-se por 30 e o resto será epacta. Se o
resto for zero, a epacta é 30. Se a epacta a calcular é a correta, isto é, de
qualquer dos anos posteriores a 1582, acha-se o número áureo, que se multipli-
cada por 11. Deste produto, se for menor do que 30, ou do resto da divisão por
30, se for maior, tir am-se 10, 11, 12, 13, etc. unidades, conforme o ano dado
estiver compreendido entre os que decorrem respectivamente de 1583 a 1699,
de 1700 a 1899, de 1900  a 2199, de 2200 a 2299, etc. Se daquele produto ou
resto não for possível a subtração, ajunta-se-lhe 30 a fim de que seja. O resulta-
do é a epacta procurada.

A indicação romana  é o ciclo de quinze anos julianos completos que os
romanos usavam nas bulas pontificais. O vocábulo “indicação” significa um
tributo que os romanos percebiam todos os anos nas províncias, sob o nome
de I ndictio Tributaria para subsistência dos soldados e particularmente da-
queles que tinham servido o Estado pelo menos durante 15 anos. Para achar,
neste ciclo, o número de qualquer ano, acrescenta-se três unidades ao ano
proposto e dividi-se a soma por 15. O resto da divisão, se houver, indica o
número de ordem que o ano proposto ocupa no ciclo e o quociente, quantos
ciclos decorreram desde o começo era vulgar. Se não houver resto, o número
da indicação romana é 15.
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Calendário Católico para 2008

Festas fixas e m óveis Dia       Mês      Dia da semana

Maria, Santa Mãe de Deus* 01 janeiro terça-feira

Epifania – Dia dos Reis Magos (1)* 06 janeiro domingo

Batismo do Senhor (2)* 09 janeiro quarta-feira

Cinzas** 06 fevereiro quarta-feira

1° domingo da Quaresma** 10 fevereiro domingo

São José (3)* 19 março quarta-feira

Anunciação do Senhor (4)* 25 março terça-feira

Domingo de Ramos** 16 março domingo

Triduum pascal (5)** 20 março quinta-feira
Quinta-feira santa – Ceia do Senhor

Sexta-feira santa** 21 março sexta-feira
Paixão do Senhor

Sábado santo **Vigília Pascoal 22 março sábado

Páscoa da Ressurreição** 23 março Domingo de Páscoa
Paixão do Senhor

Ascensão do Senhor** 01 maio quinta-feira

Pentecostes** 11 maio domingo

Santíssima Trindade ** 18 maio domingo

Corpus Christi (Corpo de Deus)** 22 maio quinta-feira

Festa de Deus(6)** 22 maio domingo

Sagrado Coração de Jesus ** 15 junho sexta-feira

Natividade de S. J. Batista * 24 junho terça-feira

São Pedro e São Paulo *(7) 29 junho domingo

Assunção de N. Senhora (7) 15 agosto sexta-feira

Nossa Senhora Aparecida 12 outubro domingo

Todos os Santos (8)* 01 novembro sábado

Finados* ou Fies Defuntos * 02 novembro domingo

Cristo Rei** 23 novembro domingo

Primeiro domingo do Advento** 30 novembro domingo

Imaculada Conceição* 08 dezembro segunda-feira

Natal* 25 dezembro quinta-feira

Sagrada Família ** (9) 28 dezembro domingo

* Festas fixas.
** Festas móveis.
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Festas católicas

A determinação das fases da Lua pela epacta não é rigorosa, mas suficiente
para permitir fixar a data da Páscoa. Pelas regras da Igreja, estabelecidas pelo
Concílio de Nicéia, a festa da Páscoa deve ser fixada no primeiro domingo depois
da data da Lua cheia do equinócio da primavera. Tais regras supõem que este
equinócio deve ocorrer sempre em 21 de março, o que não é perfeitamente
exato. De fato, as epactas civis não concordam sempre com as epactas astronô-
micas; existe em determinados casos, uma diferença de até dois dias. Em conse-
qüência, as efemérides astronômicas indicam a Lua cheia para uma data que
para os leigos deveria deslocar a Páscoa para o Domingo subseqüente. Entretan-
to, esta festa cai, em geral, mais cedo ou mais tarde.

As festas imóveis dão-se sempre nas mesmas datas, as festas móveis depen-
dem da festa da Páscoa, a qual muda de data em cada ano.

(1) Nos países que seguem as normas católicas, a Epifania é uma festa a ser

celebrada no domingo compreendido entre 2 e 8 de janeiro, ou seja, no primeiro
domingo depois de Primeiro de janeiro.

(2) O Batismo do Senhor ocorre no Domingo que sucede ao da Epifania, exceto

se ela cair num Domingo, a 7 ou 8 de janeiro. Nestes casos, o Baptismo do Senhor
celebra-se na segunda-feira imediata, ou seja, em 8 ou 9 de janeiro, respectivemente.

(3) Antecipar para 18 se 19 de março se for um domingo.

(4) Antecipar para 24 se 25 de março for um domingo. Todavia deve ser desloca-
do para segunda-feira depois da Páscoa, se a Páscoa for anterior a 2 de abril (somen-

te no calendário gregoriano).

(5) Este Triduum (Tríduo) começa com a missa da Ceia do Senhor e termina com
as Segundas Vésperas do Domingo de Páscoa.

(6) Nos países onde ela é festa de preceito (uma norma), a Festa de Deus cele-
bra-se na quinta-feira precedente.

(7) As solenidades da Epifania, Ascensão do Senhor, São Pedro e São Paulo,

Assunção de Nossa Senhora, e Todos os Santos, que não são mais feriados, foram
transferidas eclesiasticamente para o domingo seguinte; somente quando um domin-

go cai no dia anterior à  respectiva data, celebram-se neste dia.

(8) No Brasil, por determinação da CNBB e autorização da Santa Sé, a solenidade

de Todos os Santos é celebrada no domingo seguinte, caso o dia 1º não caia em um
domingo. Quando, porém, o dia 2 de novembro cai num domingo, celebra-se a sole-

nidade de Todos os Santos no sábado, dia 1º de no vembro.

(9) A festa da Sagrada Família e celebrada no domingo entre o Natal e Ano Novo,
e se não houver tal domingo, então no dia 31 de dezembro.
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Calendário Gregoriano

Feriados no Brasil 2008

Feriados Dia         Mês Dia da semana

Dia da Paz* 01 janeiro terça-feira

Terça-Feira de Carnaval** 05 fevereiro terça-feira

Cinzas** 06 fevereiro quarta-feira

Paixão do Senhor* 20 março sexta-feira

Tiradentes (1792)* 21 abril segunda-feira

Dia do Trabalho* 01 maio quinta-feira

Corpus Christi** 22 maio quinta-feira

Independência do Brasil*
Dia da Pátria (1822)

07 setembro domingo

Nossa Senhora Aparecida
(Padroeira do Brasil)*

12 outubro domingo

Dia dos Mortos-Finados** 02 novembro domingo

Proclamação da República* 15 novembro sábado

Natal* 25 dezembro quinta-feira

O sistema de datação usado nos dias de hoje utiliza como ponto de origem da
contagem do tempo o nascimento de Cristo. Assim, 2000 a.D. significa 2000 anno
Domini, do latim “ano do S enhor”.

O calendário gregoriano é do tipo solar. Foi criado em 1582 pelo Papa Gregório
XIII para corrigir o atraso do calendário juliano em relação à data do início das
estações que atingiam dez dias no momento de reforma. O calendário gregoriano
foi definido com referência ao calendário juliano do seguinte modo: à quinta-
feira, 4 de outubro de 1582 (do calendário juliano), seguiu-se a sexta-feira, 15 de
outubro de 1582 (do calendário gregoriano). Assim procedendo respeitou-se a
sucessão dos dias da semana.

* Para informações complementares sobre os feriados, festas e dias comemorati-
vos de uso no Brasil, consultar o Glossário ou o Dicionário Enciclopédico de Astrono-

mia e Astronáutica (2ª edição).

* Feriado nacional.

** Feriado facultativo.
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Na realidade, o calendário gregoriano só difere do juliano pela distribuição dos
anos comuns (365 dias) e dos anos bissextos (366 dias). Os anos bissextos são os
mesmos dos calendários julianos (ano cujo milésimo é divisível por 4) exceto três
anos seculares em quatro, ou seja, os anos que não são divisíveis por 400. Deste
modo, os anos 1700, 1800, 1900 são comuns enquanto os anos 2000 é bissexto.

A duração média do ano no calendário gregoriano é de 365,2425 dias, valor
muito próximo ao do ano trópico.

O calendário gregoriano foi adotado depois de 1582, na Itália, na Espanha, em
Portugal e nos Países Baixos católicos. Na França, entrou em uso, em dezembro
de 1582, na segunda-feira, 20 de dezembro substituindo o Domingo, 9 de dezem-
bro. Na Inglaterra, só depois de 1752, quando 15 de setembro sucedeu 2 de
setembro, quando o calendário gregoriano foi adotado. Até o início do século XX,
este calendário foi adotado progressivamente por todos os países sendo atual-
mente de uso universal.

Ano 5768/5769 do Calendário Israelita (2008)

Data  de 2008 Dia da semana Festa Israelita 5768/5769 Data Israelita
 5768/5769

22 de janeiro terça-feira Tu Be Shevat (Lua cheia) 15 Shevat 5768

20 de fevereiro quinta-feira Purim (Lua cheia) 14 Adar 5768

20 de abril domingo Passover (Páscoa) (Lua cheia) 15 Nissan 5768

02 de maio sexta-feira Yom Hashoah 27 Nissan 5768

10 de maio sábado Yom Haatzmaut 05 Iyar 5768

23 de maio sexta-feira Lag Be-Omer (Festa dos Estudantes) 18 Iyar 5768

09 de junho segunda-feira Shavuot (Festa das Semanas) 06 Sivan 5768

10 de agosto domingo Tisha-Be-Av (Jejum de Ab) 09 Ab ou Av 5768

29 de setembro segunda-feira Erev Rosh Hashanã (Lua nova) 29 Elul 5768

30 de setembro terça-feira Rosh Hashanã (Ano Novo – 5769) 01 Tishri 5769

09 de outubro quinta-feira Yom Kippur (Dia da Expiação) 10 Tishri 5769

14 de outubro terça-feira Succoth (Primeiro dia

dos Tabernáculos) 15 Tishri 5769

21 de outubro terça-feira Simchat Torah (Dia da Alegria) 23 Tishri 5769

22 de dezembro segunda-feira Hanukah (Restauração) 25 Kislev 5769
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O sistema de datação israelita usa como ponto de referência a criação do
mundo. A tradição rabina usou uma variedade de cálculos para chegar a uma
data. Apesar não ser cientificamente precisa, trata-se de um costume relativo à
religião e à tradição israelita.

Existem duas diferenças significativas entre os dois calendários. Se por um
lado, o calendário cristão, em uso na vida corrente, começa em 1.º de janeiro,
por outro lado, o calendário israelita começa no primeiro dia do mês Tishri que
ocorre em determinado dia de setembro ou outubro, pois a data de 1.º Tishri
varia de ano para ano. Assim, a primeira parte do ano 2006 pertence ao ano 5767
do calendário israelita, e a última parte ao ano 5768. Além disso, o calendário
cristão é solar e o calendário israelita é lunar.

Entre os escritores é norma escreverem B.C.E. (Before the Common Era) ou
ACE (Antes da Era Comum) em lugar de B.C. (Before Christ) ou a.C. (antes de
Cristo) assim como registram C.E. (Common Era) ou E.C. (Era Comum) em lugar
do A.D. (Anno Domini).

O calendário israelita, adotado, sob a f orma atual, no século IV d.C., é do tipo
lunissolar. A duração média do mês (29,530594 dias) é muito próximo à da lunação,
com meses de 29 ou 30 dias. Em conseqüência, a duração média do ano (365,2468
dias) é próxima à do ano trópico, fazendo-se alternar os 12 anos comuns de 12
meses e 7 meses embolismicos de 13 meses no interior de um ciclo de 19 anos.

Em cada ciclo; os anos embolísticos são enumerados como 3, 6, 8, 11, 14, 17
e 19. O ciclo atual iniciou em 1º de Tishri do ano 5739 que corresponde à segun-
da-feira, 2 de outubro de 1978.

Os anos comuns podem durar 353, 354 e 355 dias e os anos embolísticos 383,
384 ou 385 dias. As três espécies de ano assim definidas são designadas defec-
tivos, regulares e abundantes. Nos anos embolísticos, intercala-se o mês Veadar
de 29 dias entre os meses de Adar e Nissan.

Festas Israelitas

As festas israelitas são fixas e associadas à mesma data do mês. Rosh Hodesh.
Tempo de oração e de alegria entre os judeus, em memória do holocausto orde-
nado pelo Senhor em cada lua nova. Só o primeiro dia do mês é considerado
como o Rosh Hodesh, princípio da lunação, quando o mês precedente teve 29
dias; nos outros casos, o Rosh Hodesh abrange dois dias: o trigésimo dia do mês
que acaba e o primeiro do mês que começa (*).

(*) Para informações complementares sobre as festas israelitas consultar o Glossário e,
para mais detalhes, o Dicionário Enciclopédico de Astronomia e Astronáutica (2ª edição).
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Ano 1429/1430 do calendário muçulmano (2008)

Ano de 2008

10 de janeiro

19 de janeiro

20 de março

30 de julho

18 de agosto

02 de setembro

27 de setembro

02 de outubro

29 de dezembro

Dia da semana

quinta-feira

sábado

quinta-feira

quarta-feira

segunda-feira

terça-feira

sábado

quinta-feira

segunda-feira

Festa muçulmana 1429/1430

Muharram (Ano Novo muçulmano)

Dia de Áashurah

Miladun-Nabi (Nascim. do Profeta)

Israá Méraaj – Eve

Nisfu-Shában

Primeiro dia do Ramadã

Lailatur-Qadr

Eid-ul-Fitr (Ruptura do jejum)

Mau Muharram (Ano Novo)

Data muçulmana 1429/1430

01 Muharram, 1429

10  Muharram, 1429

12 Rabi-al-Awwal, 1429

26 Raajab, 1429

15 Shábaan, 1429

01 Ramadhaan, 1429

26 Ramadhaan, 1429

01 Shawwaal, 1429

01 Muharram, 1430

O calendário muçulmano foi adotado, sob a forma atual, em 632 d.C. A era
muçulmana tem sua origem, no primeiro dia do ano 1 – Hegira –, que corresponde
a 16 de julho de 622, sexta-feira, no calendário juliano. Neste ano Muhammad
emigrou de Mecca para Medina.

É um calendário do tipo lunar. Seus anos compreendem 12 meses. O ciclo
lunar dos muçulmanos é de 30 anos: 19 anos comuns de 354 dias e 11 anos
abundantes de 355 dias. De um ano a outro, o início do ano muçulmano se deslo-
ca de 10 a 12 dias em relação às estações, em média 10,875523 dias por ano. No
interior do ciclo, os anos abundantes são os anos numerados 2, 5, 10, 13, 16, 18,
21, 24, 26 e 29.

O ciclo atual começou no dia 1º do mês Mouharram do ano 1411 da era mu-
çulmana que corresponde a terça-feira, 24 de julho de 1990.

Os meses têm uma duração de 30 e 29 dias alternadamente, o primeiro mês
do ano é de 30 dias e o último, de 29 dias (ano comum) ou 30 dias (ano abundan-
te). A duração média do mês (29,530556 dias) é próximo ao da lunação.
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O calendário muçulmano assim definido é teórico. Existem outras variantes
que utilizam uma cronologia diferente. A data de origem é, as vezes, fixado em
15 de julho de 622. Segundo alguns autores, o décimo quinto ano do ciclo lunar é
abundante e o décimo sexto comum.

Para a determinação das festas religiosas, o início do mês é definido pela
observação do primeiro crescente da Lua que se segue a Lua nova. Em conseqü-
ência, os calendários são locais e dependem das condições de observações(*).

Ano 4706 do calendário chinês (2008)

Ano do Rato.

Os chineses empregam um calendário lunar usado concomitantemente com o
calendário gregoriano. O calendário chinês compreende 12 meses lunares de 29
ou 30 dias. Os meses são designados numericamente. O primeiro dia do mês é
aquele em que ocorre a conjunção do Sol com a Lua (Lua nova). Os anos comuns
compreendem 354 ou 355 dias. Distribuem-se os sete meses suplementares em
intervalos de 19 anos, de modo que o início do ano esteja situado nas proximida-
des da primavera. O início do ano pode ainda variar de 21 de janeiro a 20 de
fevereiro. No ano 2650 a.C., Ta-nao, ministro do Imperador Huang-ti, reformou o
calendário, determinando que os anos fossem contados por períodos sexagenários.
Tais períodos se baseavam num princípio cosmológico muito curioso, todavia fun-
damental na filosofia chinesa segundo o qual o tempo não tem começo nem fim.
De acordo com este princípio, cada um dos cinco elementos da natureza — Água,
Fogo, Madeira, Metal e Terra - rege um período de dois anos consecutivos, numa
imagem associada aos 12 meses do ano, renovando-se depois da ação sucessiva
dos cinco elementos, num período igual a cinco vezes 12 anos, ou seja, 60 revo-
luções solares. Para concretizar os ciclos sexagenários, os astrônomos chineses
imaginaram períodos ou ciclos de 60 anos que se sucedem sem levar número
ordinal algum, nos quais cada um é designado por uma combinação binária de
dez caracteres que se representam seis vezes, com outros 12 caracteres que só
se reproduzem cinco vezes. Os dez primeiros troncos celestes, denominados
Tiangan (diangan): Jia (kia), Yi, Bing (ping), Ding (ting), Wu (wou), Ji (tsi), Geng
(keng), Xin (hin), Ren (jen) e Gui (kouei) e os outros 12 ramos terrestres, deno-
minados Tchi (dizhi) ou Zi (tseu), Chou (tch’eon), Yin, Mao , Chen (tch’en), Si
(sseu), Wu (wou), W ei, Shen (chen), You (yeon), Xu (hiu) e Hai.

(*) Para informações complementares sobre as festas muçulmanas consultar o Glossário e,

para mais detalhes, o Dicionário Enciclopédico de Astronomia e Astronáutica (2ª edição).
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Tabela: Calendário chinês.

Jia

Yi

Bing

Ding

Wù

Ji

Geng

Xin

Ren

Kui

Zi

Rato

01

13

25

37

49

Chou

Boi

02

14

26

38

50

Yin

Tigre

51

03

15

27

39

Mao

Lebre

52

04

16

28

40

Chen

Dragão

41

53

05

17

29

Si

Serpente

42

54

06

18

30

Wü

Cavalo

31

43

55

07

19

Wei

Cabra

32

44

56

08

20

Shen

Macaco

21

33

45

57

09

You

Galo

22

34

46

58

10

Xu

Cão

11

23

35

47

59

Hai

Porco

12

24

36

48

60

 A combinação destas duas series dá origem ao ciclo de 60, do seguinte modo:
Jia-Zi (kia-tse); Jia-Chou (kia-tchéu). Três séculos mais tarde, o I mperador Yao
julgou necessário fazer coincidir o ano lunar com o solar, intr oduzindo um sistema
de intercalação que permitiu evidenciar melhor o deslocamento progressivo das
estações do ano. Apesar de esses nomes não terem uma tradução, a partir do
século VI de nossa era cristã, associou-se cada um dos ramos terrestres, respec-
tivamente, a um animal: Rato, Boi, Tigre, Coelho, Dragão, Serpente, Cavalo,
Cabra, Macaco, Galo, Cão e Porco.
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Tabela: Festas solares do calendário chinês (Tempo Universal).

Festas solares

Xiaohan (Pequeno frio)

Dahan (Grande frio)

Lichun (Início da primavera)

Início do Ano Chinês

Yushui  (Chuvas)

Jingzhe (Despertar dos insetos)

Chunfen  (Equinócio da primavera)

Qingming (Claridade)

Guyu  (Chuvas dos cereais)

Lixia (Início do verão)

Xiaoman  (Pequena abundância)

Mangzhong (Grãos espigas)

Xiazhi  (Solstício de verão)

Xiaoshu (Pequenos calores)

Dashu  (Grandes calores)

Liqiu (Início do outono)

Chushu  (Fim do calor)

Bailu (Orvalho branco)

Qiufen  (Equinócio do outono)

Hanlu (Orvalho frio)

Shuangjiang  (Geada branca)

Lidong (Início do inverno)

Xiaoxue  (Pequenas neves)

Daxue (Grandes neves)

Dongzhi  (Solstício do inverno)

Xiaohan (Pequeno frio)

Dahan (Grande frio)

Início do Ano Chinês

Lichun (Início da primavera)

Longitude
do Sol

   285º

   300

   315

   -

   330

   345
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Dia da semana

domingo

sábado

segunda-feira

quinta-feira

quinta-feira

quarta-feira

quinta-feira

sexta-feira

domingo

segunda-feira

quarta-feira

quinta-feira

sábado

segunda-feira

terça-feira

quinta-feira

sábado

domingo

segunda-feira

quarta-feira

terça-feira

sexta-feira

sábado

domingo

domingo

segunda-feira

quinta-feira

quarta-feira

quarta-feira

         Data em 2008/2009

 2008  06 jan.

         20 jan.

         04 f ev.

         07 f ev.

         19 f ev.

         12 mar .

         20 mar .

         05 abr .

         20 abr .

         05 maio

         21 maio

         05 jun.

         21 jun.

         07 jul.

         22 jul.

         07 ago.

         23 ago.

         08 set.

         22 set.

         08 out.

         23 out.

         07 no v.

         22 no v.

         07 dez.

 2008  21 dez.

 2009  05 jan.

         20 jan.

         26 jan.

         07 f ev.

Como a maior parte dos povos orientais, os chineses usaram o movimento da
Lua como processo de divisão do ano. De início, eles julgaram que 12 lunações
equivaliam a uma revolução inteira do Sol pelo Zodíaco. Todavia, o constante
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adiantamento da Lua sobre o Sol logo chamou a atenção dos astrônomos chine-
ses, que procuraram estabelecer o equilíbrio. Primeiro, empregou-se 13 luas em
vez de 12, a cada quatro anos, e depois fixou-se os meses lunares ora em 29 ora
em 30 dias, de acordo com a necessidade de coincidir as luas com as estações. O
movimento do Sol desempenha um papel muito importante no calendário chinês,
cujas etapas são indicadas, em períodos de 15 dias, por divisões que correspondem
à passagem do Sol diante do primeiro e do décimo quinto grau de cada signo do
Zodíaco. Tais períodos bimensais estão relacionados às estações e, por este motivo,
os astrônomos chineses designaram-nos com nomes associados às condições
climáticas para as latitudes de Pequim. No entanto, como a fixação desses perío-
dos depende unicamente do movimento solar, é fácil compreender que não vão
cair nos mesmos dias das luas, o que exigiria a observação direta no Observató-
rio Imperial de Pequim. Assim, no calendário chinês existem 24 tchietchi (etapas
de estações), que correspondem aos 24 pontos do Sol sobre a eclíptica. Os tchietchi
podem-se dividir em duas partes: Jie (tchei) e Qi (tchi). Os Jie e os Qi se alter-
nam. Na tabela Festas solares do calendário chinês (Tempo Universal), em negrito,
são as estações principais Jei assim como os Qi que se referem às características
das estações correspondentes. Suas datas são móveis. Um mês pode comportar
de um a três tchietchi. O mês suplementar, cuja ordem numérica retorna àquela
do mês precedente, figura sempre sem tchi, mas o primeiro, o décimo primeiro e
o décimo segundo não são jamais redobrados. O ano bissexto comporta treze
meses, de 383 ou 384 dias. Aplica-se assim aos dias, como aos anos, um ciclo de
60, combinado com um ciclo decimal e um ciclo duodecimal. Obtém-se, dividindo
por 60 o número do dia jul iano menos 10, o número do dia de “ciclo de 60”. Este
é o ciclo que permitiu à China contar os dias sem erros há mais de dois milênios.
As datas precisas assim fornecidas são usadas para o estudo dos fenômenos
astronômicos, meteorológicos, geológicos etc. descritos nos arquivos históricos
chineses. Para contar os anos, utilizam-se tradicionalmente os dos reinados, cujo
controle se faz pelo emprego do ciclo de 60. Depois da Proclamação da Repúbli-
ca, em 1912, a China aderiu ao calendário gregoriano. No entanto, só com a
criação da República Popular da China, em 1º de outubro de 1949 pelo Presidente
Mao Zedong (Mao Tsé-tung), a China adotou oficialmente o calendário gregoriano
para a administração. Apesar dessa mudança, os chineses conservaram suas
festividades tradicionais fixadas segundo as datas do seu calendário lunar.
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Festas lunares do calendário chinês.

Festas lunares

Ano Novo – Primeiro dia do Mês Pleno 12, é a comemoração da primavera, na
primeira Lua nova do ano chinês.

Festa das Lanternas – Décimo quinto dia do Mês Cavo 1, iluminam-se as ruas
com lanternas e dança-se durante a noite de Lua cheia.

Festa do Dragão – Quinto dia do Mês Cavo 5, quando come-se um alimento
especial – o Zongzi –, um doce típico chinês envolvido em folhas de bambu.

Festa dos Namorados – Sétimo dia do Mês Cavo 7, é a festa dos amorosos,
equivalente ao nosso Dia dos namorados.

Festa do Fantasma Esfomeado – Décimo quinto dia do Mês Cavo 7, quando
será possível ter a surpresa de ver um fantasma. Não se deve ir à floresta, onde
os espíritos perversos passeiam, durante a Lua cheia.

Festa do Meio do Outono – Décimo quinto dia do Mês Pleno 8, quando todos
saem nessa noite de verão para observar uma Lua cheia excepcional. Come-se
doces chineses muito gordurosos, denominados Doce da Lua.

Festa do Duplo Nove – Nono dia do Mês Cavo 9, quando a presença do algaris-
mo nove duas vezes sugere que se jogue na loteria.

Festa da Véspera do Ano Novo – Trigésimo dia do Mês Pleno 12.

Ano 2008/2009

06 de fevereiro

07 de fevereiro

21 de fevereiro

08 de junho

07 de agosto

15 de agosto

14 de setembro

07 de outubro

25 de janeiro

Dia da semana

quarta-feira

quinta-feira

quinta-feira

Domingo

quinta-feira

sexta-feira

Domingo

terça-feira

Domingo

Festa lunar chinesa

Véspera do Ano Novo

Ano Novo de 4706

Festa das Lanternas

Festa do Dragão

Festa dos Namorados

Festa dos Fantasmas

Festa do Meio do Outono

Festa do Duplo 9

Véspera do Ano Novo

   Data chinesa: 4705/4706

30 do Mês Pleno 12 de 4705

01 do Mês Cavo 1º de 4706

15 do Mês Cavo 1º de 4706

05 do Mês Cavo 5 de 4706

07 do Mês Cavo 7 de 4706

15 do Mês Cavo 7 de 4706

15 do Mês Pleno 8 de 4706

09 do Mês Cavo 9 de 4706

30 do Mês Pleno 12 de 4706
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Tabela: Início do ano chinês.

(*) Os chineses contam os anos a partir de 6 de março de 2637 a.C. Esta data

refere-se ao início do reinado do I mperador Hoang-Ti, quando se adotou o ano de
365,25 dias.

Ano Novo chinês

07 de fevereiro de 2008

26 de janeiro de 2009

14 de fevereiro de 2010

03 de fevereiro de 2011

23 de janeiro de 2012

10 de fevereiro de 2013

31 de janeiro de 2014

19 de fevereiro de 2015

08 de fevereiro de 2016

28 de janeiro de 2017

10 de fevereiro de 2018

05 de fevereiro de 2019

Signo

Rato

Boi

Tigre

Lebre

Dragão

Serpente

Cavalo

Cabra

Macaco

Galo

Cão

Porco

Elemento

Terra

Terra

Metal

Metal

Água

Água

Madeira

Madeira

Fogo

Fogo

Terra

Terra

Ano chinês(*)

4706

4707

4708

4709

4710

4711

4712

4713

4714

4715

4716

4717

Ano budista

2135

2136

2137

2138

2139

2140

2141

2142

2143

2144

2145

2146
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Ano 2064/2065 do calendário hindu (2008)

O calendário hindu, usado na Índia na época védica,1  sofreu muitas mudanças
e modificações no processo de regionalização de acordo com as diversas tradi-
ções regionais  que deram origem, por um lado a sua atual subdivisão nos mo-
dernos calendários indianos regionais e por outro lado no calendário nacional
indiano. A maior parte dos fundamentos destes sistemas calendários derivam do
esquema originalmente enunciado no Jyotish Vedanga, uma das seis partes que
compõem os Veda2 , elaborados entre os séculos XIV e XII a.C. que, após ter sido,
padronizado no Surya Siddhanta, no século III, que foi reformulado pelos astrô-
nomos como Aryabhata (476-550), Varahamihira (505-587), Bhaskara (1114-1185),
e Fatehullah Shirazi (século XVI). No entanto, apesar da colaboração destes as-
trônomos, as diversidades de tradições regionais associadas aos cálculos dos
astrônomos deram origem a variantes assim como uma rica variedade de con-
cepção calendárica.

No calendário hindu, o dia começa com a aurora, ou seja, no momento do
nascer do Sol, no horário local. O início do ano varia segundo as regiões; no sul
da Índia, o Ano Novo é o primeiro dia do mês Chaitra; à leste e ao centro, adota-
se o primeiro dia de Kartik e finalmente par a a comunidade Tamul o Ano Novo é
celebrado no mês Vaishakh. Os meses hindus começam na Lua nova em algumas
regiões e na Lua cheia em outras regiões. De toda maneira, o calendário hindu
está baseado no movimento da Lua e compreende doze meses de 29 dias e meio.
Os doze meses completam, portanto, um total de 354 dias, ou seja, 11 dias de
menos do calendário solar. Para compensar essas diferenças do calendário hindu
introduz-se um mês suplementar – Adhik Maas. – adicionado periodicamente
para sincronizar o calendário com as estações. O mês lunar é dividido em quatro
semanas, sendo que cada dia leva o nome de um planeta.

Como todos os outros países, a Índia tem um calendário solar para afins admi-
nistrativos (político, negócios e viagens) e vários outros religiosos e tradicionais.

O calendário solar nacional

A instituição do calendário nacional solar teve por finalidade unificar a multiplicida-
de de calendários que existiam na Índia. Com efeito, a diversidade cultural da Índia é
particularmente estonteante, podendo parecer mesmo excêntrica até mesmo quan-
do se trata de contar os dias. Os hindus utilizaram diferentes sistemas de datação
assim como de calendários. Até vários deles estão em uso de modo que poderão
ocorrer no território indiano duas ou três celebrações de Ano Novo em cada mês.

Em 1953, Nehru3  relacionou a existência de pelo menos trinta calendários na
Índia. Com efeito, estes diferentes calendários eram utilizados para determinar a
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data de comemoração das diversas festas religiosas dos hindus, dos budistas e
dos jainistas. Esses calendários eram sobretudo baseados em práticas astronô-
micas dos sacerdotes locais e/ou dos fabricantes de calendários (“kalnrnayaks”).

Para unificar os calendários hindus com fins administrativos, o governo india-
no nomeou um Comitê da reforma do calendário  Constituído em 1952 (pouco
depois da independência indiana), esse Comitê identificou mais de trinta calendá-
rios bem elaborados, todos variantes do calendário Surya Siddhanta de uso siste-
mático em diferentes regiões do país. Dentre eles os mais difundidos são os
calendários Vikrama e Shalivahana com suas variantes regionais.

Atualmente, o calendário nacional usado na Índia é aquele definido pelo Comi-
tê e adotado oficialmente, em 22 de março de 1957. A numeração dos anos faz-
se a partir do primeiro dia do mês Chaitra de 79, início da era Saka. Os meses do
calendário indiano se contam em 30 ou 31 dias, como são dados  na Tabela:
Calendário indiano moderno.

Calendário indiano moderno

Número Nome
Estação Mês em sânscrito Calendário gregorianodo mês “védico”

1 Madhu Vasanta Chaitra (30dias) 22 de março4

2 Madhava (primavera) Vaisakha (31 dias) 21 de abril

3 Sukra Grisma Jyaishtha (31 dias) 22 de maio

4 Suci (estação quente) Ashadha (31 dias) 22 de junho

5 Nabhas Varsa Sravana (31 dias) 23 de julho

6 Nabhasya (chuvas) Bhadrapada (31 dias) 23 de agosto

7 Isa Sharad Asvina (30 dias) 23 de setembro

8 Urja (outono) Karttika (30 dias) 23 de outubro

9 Sahas Hemanta Margasirsha (30 dias) 22 de novembro

10 Sahasya (inverno) Pausha (30 dias) 22 de dezembro

11 Tapas Shishira Magha (30 dias) 21 de janeiro

12 Tapasya (estação da rosée) Phalguna (30 dias) 20 de fevereiro

Dentre as variantes do calendário Surya Siddhanta de uso sistemático em
diferentes regiões do país, os mais difundidos são os calendários Vikrama e
Shalivahana com suas variantes regionais. Um calendário solar totalmente dife-
rente é usado em  Tamil Nadu e em Kerala.

 Calendário nacional no sul da Ásia

Uma variante do calendário Shalivahana, reformada e padronizada como base
na Reforma de 1957. Embora o Ano Novo nesse calendário tenha início no mês
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Chaitra, o ano zero é contado a partir de 78 d.C., de modo que para passar do calendá-
rio gregoriano para o indiano oficial deve-se subtrair 78; assim o ano 2008 corresponde
a 1930 do Calendário Nacional Indiano. Como nos outros calendários indianos, além de
adotar ano bissexto, cada mês possui um número determinado de dias.

O calendário de Bangladesh ou Bangabda, introduzido em 1584, é ainda ampla-
mente adotado na Índia oriental, principalmente, depois da sua reforma, em 1966,
quando se aplicou o mesmo sistema usado na Reforma de 1957, desde então pas-
sou a ser adotado oficialmente como o Calendário Nacional de Bangladesh.

No Nepal, adota-se o calendário Vikram Sambat, sendo os nomes dos meses e
os períodos idênticos aos que se aplicam aos vários calendários budistas no Siri
Lanka, Tibet  e outras regiões da Ásia.

Correspondência entre os diferentes calendários

O calendário gregoriano de 2008 corresponde respectivamente com os anos
5109 no calendário Kaliyuga; 2552 no calendário Buddha Nirvana; 2065 no calen-
dário Vikram Samvat; 1930 do calendário Saka; 1929 do calendário Vedanga
Jyotisa; 1415 no calendário Bengali; 1184 do calendário Kolla.

Festas hindus

Na realidade, estas festividades constituem uma mistura de cerimônias religi-
osas, de espetáculos, de orações, de purificações e de outras manifestações de
caráter religioso ou tradicional.

Uma das celebrações mais importante do calendário hindu é a  Holi que está
associada ao equinócio da primavera. Outrora, dedicada a Kama, deus do desejo
sexual,  Holi, como as outras festas, além de estar  associadas ao ciclo da vida,
objetiva a purificação, com a finalidade de afastar os maus espíritos e ressuscitar
os poderes vitais da natureza.

Uma outra festa religiosa, Divali5 , conhecida também como a Festa das Luzes,
que está associada ao Ano Novo hindu ocorre na Lua nova ou na Lua cheia de outubro
ou novembro. Além de constituir a festa mais popular na Índia, é a ocasião em que as
pessoas estréiam as roupas novas, trocam presentes e doces assim como estouram
rojões e fogos de artifício. Sua finalidade consiste em homenagear Laksmi, a deusa
da saúde e da sorte;  recebendo o apoio de todas as classes da sociedade. A Festa
das Luzes acontece no último dia do calendário Vikram, um dos calendários empre-
gados pelos moradores do norte da Índia, e na véspera do Ano Novo.

Em algumas regiões, durante esse festival celebra-se o assassinato do malva-
do Narakasura, o que converte o Divali num evento religioso que simboliza a
destruição das forças do mal.



44    Anuário de astronomia e astronáutica 2008

No sul da Índia, Divali não coincide com o início do Ano Novo, pois um outro
calendário é usado, o Shalivahana, onde o Ano Novo – denominado de Ugadi –, é
celebrado em Andhra Pradesh e no Karnataka, enquanto as festas de. Vishu e
Varsha Pirappu comemoradas respectivamente em  Kerala e Tamil Nadu Todas
estas três festas ocorrem habitualmente na primavera, em geral em março e abril.

Divali se situa em outubro ou novembro no calendário gregoriano, sempre
numa Lua nova. Em 2006, a data de Divali ocorreu no dia 21 de outubro e, em
2007, a data situa-se em 9 de novembro.

Divali assume significados muito diferentes para os povos no continente indiano.
No norte da Índia, Divali celebra o retorno de Rama, em Ayodhya, depois da derrota
de Ravana e de sua coroação como rei; em Guzerate, o festival de luz homenageia
Laksmi, a deusa da riqueza; e em Bengala, ele está associado à deusa Kali. No
entanto, para outros povos e lugares da Índia, Divali representa o renascimento da
vida, em conseqüência, é comum vestir as roupas novas para celebrá-lo, pois  passa-
gem anuncia aproximação do inverno e o início da estação do incenso.

Na realidade, o ano religioso é freqüentemente marcado por peregrinações aos
inúmeros sítios sagrados, notadamente aos rios e às montanhas, que constituem uma
das características essenciais da vida religiosa dos hindus: a preocupação com a natu-
reza. Contam as lendas que nestes numerosos sítios, onde os deuses teriam se mani-
festado, teriam vivido algumas celebridades ou figuras legendárias ou deuses. Em
determinados momentos privilegiados, como os eclipses solares, aparecimento de co-
metas e meteoros, ocorrem freqüentemente reuniões religiosas muito concorridas.

Tabela: Festas do calendário hindu.

Festas hindus  Dia da semana  Data 2008

Makar Sakranti segunda-feira 14-01-2008

Vasant Panchami segunda-feira 11-02-2008

Maha Shivaratri quinta-feira 16-03-2008

Holi  (Começa no sábado e celebrado no sexta-feira 21-03-2008
domingo, durante a Lua cheia) sábado 22-03-2008

Hindi Hindu (Ano Novo) Domingo 06-04-2008

Semana Ramayana Domingo 06-04-2008

Ramanavami segunda-feira 14-04-2008

Hanuman Jayanti Domingo 20-04-2008

Adhik Maas Nimach (Primeiro dia do mês lunar). quinta-feira 03-05-2008

Adhik Maas Nimach (Último dia do mês lunar). quinta-feira 31-05-2008

Adhik Maas Gujarat (Primeiro dia do mês). quinta-feira 17-05-2008

Adhik Maas Gujarat (Último dia do mês lunar). sexta-feira 15-06-2008
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Festas hindus  Dia da semana  Data 2008

Raksha Bandhan sábado 16-08-2008

Krishna Janmashthami Domingo 24-08-2008

Ganesh Chaturthi quarta-feira 03-09-2008

Pitr-paksha terça-feira 16-09-2008

Navaratri terça-feira 30-09-2008

Saraswati Puja sexta-feira 06-10-2008
sábado 07-10-2008

Vijay Dashami (Dasera) segunda-feira 09-10-2008

Deepavali (Diwali) sábado 28-10-2008

Ano Novo Vikram 2065 Domingo 29-10-2008

1 - Denominam-se Vedas aos quatro textos em sânscrito que formam a base do
extenso sistema de escrituras sagradas do hinduísmo. Elas que representam a mais

antiga literatura de qualquer língua indo-européia. A palavra Veda, em sânscrito, da
raiz  vid- (reconstruída como sendo derivada do proto-indo-europeu weid-) que signi-

fica conhecer.

2  - Muitos historiadores consideram os Vedas os textos sobreviventes mais anti-
gos. Estima-se que as partes mais novas dos vedas datam a aproximadamente 500 a

C; o texto mais antigo (RigVeda) encontrado é, atualmente, datado a aproximada-
mente 1500 a C, mas a maioria dos indologos concorda com a possibilidade de que

existiu uma longa tradição oral  antes que os Vedas fossem escritos. Representam o
mais antigo estrato de literatura indiana e, de acordo com estudos modernos, foram

escritos em uma forma de linguagem que evoluiu no sânscrito..

3  - Jawaharlal Nehru  (1889 - 1964), também conhecido como Pandit  (‘profes-
sor’) Nehru , foi um líder da ala socialista no Congresso Nacional indiano, durante e

após o esforço da Índia para alcançar a separação  do Império Britânico. Com a Inde-
pendência, em 15 de agosto de 1947, foi designado Primeiro-ministro da Índia, cargo

que ocupou até sua morte.

4 -  Nos anos bissextos, Chaitra possui 31 dias e começa em 21 de março.

5 - Diwãli. Forma contraida de Dîpavãli ou Deepavali de origem sânscrita que signi-
fica fileira de luzes.
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Normalização Internacional das Datas, Semanas,
Séculos e Milênios

Para facilitar as comunicações internacionais, a Organização Internacional de
Padronização (ISO) adotou duas recomendações relativas ao processo de escrita
numérica das datas e de numeração das semanas.

Como escrever numericamente uma data?

Os três elementos de data devem ser colocados na seguinte ordem: ano, mês,
dia, representados todos eles em algarismos arábicos. O emprego de traços para
separá-los é facultativo. O mês e o dia compreendem sempre dois algarismos, o
algarismo da esquerda pode ser um zero.

Exemplo. A data de 1º de maio de 2008 deve ser escrita na forma 2008-05-01
ou 20080501 ou, também, a rigor, 080501.

O último caso só será adotado quando não houver perigo de se criar uma
ambigüidade entre dois séculos.

A segunda-feira é considerado como o primeiro dia da semana. A primeira
semana do ano, numerada 1, é a que contém a primeira quinta-feira de janeiro.

As semanas numeradas de 1 a 52. Conta-se, entretanto, uma semana nume-
rada 53 quando o ano considerado terminar em uma quinta-feira, ou uma sexta-
feira se ano é bissexto.

Definição dos séculos e milênios

O século representa um período de 100 anos, o milênio um período de 1000
anos. O primeiro século que começou a 1 de janeiro do ano 1 terminou a 31 de
dezembro do ano 100. O século XX que começou a 1 de janeiro de 1901 acabou,
portanto, a 31 de dezembro do ano 2000. O século XXI que começou a 1 de
janeiro do ano 2001 e acabará a 31 de dezembro de 2100.

O primeiro milênio terminou a 31 de dezembro do ano 1000, o segundo milê-
nio começou a 1 de janeiro de 1001, e acabou a 31 de dezembro do ano 2000 e
o terceiro milênio começou a 1 de janeiro do ano 2001 e terminará a 31 de
dezembro do ano 3000.
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Fenômenos Astronômicos
para 2008

Diário dos fenômenos astronômicos *
(Hora de Brasília)

Gráfico na página seguinte representando a posição relativa do Sol e dos cinco
planetas visíveis a olho nu no ano de 2008. O norte se encontra no alto da figura
e o leste a esquerda. O traço duplo vertical, no meio do desenho é a posição do
Sol. As curvas representam as posições sucessivas dos planetas. Atenção: a figu-
ra não indica a marcha aparente dos planetas entre as constelações, mas a sua
posição em relação ao Sol. As linhas horizontais correspondem ao primeiro dia
de cada mês; Cada uma dessas linhas cortam as cinco curvas em certos pontos.
Esses pontos de interseção representam as posições dos cinco planetas no início
de cada mês. As posições para uma data intermediária pode ser facilmente esti-
mada; utilizando-se de uma régua. Cada linha horizontal representa a eclíptica e
não o horizonte. A latitude dos planetas – sua distância ao norte ou ao sul da
eclíptica – foi desprezado pois em geral essa latitude é fraca.

A esquerda (a leste do Sol), indica que o astro é visível a tarde. A direita (a
oeste do Sol), indica que o astro é visível pela manhã. Um planeta que se encon-
tra aproximadamente 180º do Sol, próximo do bordo do desenho, a extrema
esquerda ou a extrema direita, encontra-se próximo da sua oposição, sendo por-
tanto, visível toda noite. Vários fenômenos interessantes podem ser deduzidos
desse gráfico. Será fácil constatar, por exemplo, que Mercúrio gira ao redor do
Sol em um ritmo mais rápido e que as suas máximas elongações são desiguais,
isso se deve a grande excentricidade da sua órbita.

Os horários indicados neste Anuário referem-se à hora legal de Brasília. Deixamos de
considerar a correção da “hora de verão”, pois o Governo tem alterado anualmente as
datas do início e fim, bem como os Estados que deverão adotá-las. Nos países do Primeiro
Mundo, como ocorrer com todas as nações que compõem a Comunidade Européia, os
períodos de “hora de verão” são definidos por leis aprovadas seis anos antes.

* Estas efemérides astronômicas, de uso universal, anunciam às vezes um fenôme-
no não visível (ele ocorre durante o dia, o astro se encontra abaixo do horizonte, etc.).
Convém, no entanto, assinalar que uma conjunção é muito interessante mesmo várias
horas antes ou depois de instante indicado, que é o de máxima aproximação.
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Os mapas celestes mensais representam os aspectos do céu no dia 15
de cada mês, às 20 horas, no fuso de - 3 horas, durante o ano de 200 8.

As conjunções também podem ser lidas nesse gráfico; no instante de uma
conjunção, as curvas de dois dos planetas se cruzam. Veja-se, por exemplo, a
conjunção de Vênus e Júpiter em 1º de dezembro.

As conjunções que ocorrem na proximidade do Sol não são observáveis, como
por exemplo, a conjunção de Mercúrio e Vênus em 8 de junho.

Posição dos planetas em 2008
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Jupiter
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Janeiro - 2008

Planetas

Tempo de observar Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno .

Mercúrio. Visível no céu vespertino, logo depois do pôr do Sol, do lado do
poente (magnitude: -0,78) na constelação de Capricornius (Capricórnio). O pla-
neta será um astro vespertino até 6 de fevereiro de 2008, quando Mercúrio
alcançará sua conjunção inferior com o Sol tornando-se praticamente invisível
pela sua proximidade aparente dos raios solares. O melhor período para obser-
var-lo será do dia 22 de janeiro quando Mercúrio alcançará a sua máxima
elongação leste (18,6ºE).

Vênus. Visível no céu matutino (magnitude: -3,92), após do pôr do Sol, na
constelação de Ophiuchus (Ofiúcos). O planeta permanecera visível como astro
matutino até 9 de junho de 2008, quando Vênus alcançará sua conjunção superior
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com o Sol tornando-se praticamente invisível pela proximidade aparente do Sol
para logo depois reaparecer como astro vespertino.

Marte. Visível quase toda noite (magnitude: - 1,11), na constelação de Ophiuchus
(Ofiúcos).

Júpiter. Visível no céu matutino (magni tude: – 1,68), na constelação de Sagittarius
(Sagitário).

Saturno. Visível durante quase toda à noite (magnitude: 0,31), na constelação
de Leo (Leão). Em 24 de fevereiro, Saturno alcançará a sua oposição ao Sol.

Cometas

No periélio: McNaught (2005 L3) no dia 16 e 8P/Tutt le no dia 26.

Chuvas de meteoros (*)

Quadrantideos  no dia 4; Gama Velideos no dia 5; Ro Geminideos no dia 8;
Draconídeos de Janeiro no dia 13; Eta Craterídeos e Bootídeos de Janeiro no dia
16; Delta Cancrideos no dia 17; Alfa Hidrídeos no dia 20; Eta Carinídeos no 21;
Alfa Leonídeos e Canídeos no dia 24.

(*) A chuva em negrito é a de maior atividade.

Asteróide.

Oposição: 8 Flora e 29 Amphitrite no dia 01; e,15 Eunomia no dia 11.

Estrelas Variáveis

Mínimo brilho de Algol nos dias 4, 7, 9, 12, 27 e 30. Máximo bri lho de R Virginis
(mag.: 6,9), V Cassiopeae (mag.: 7,9) e R Hydrae (mag.: 4 ,5).

* A chuva em negrito é a de maior atividade.
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Dia Hora Eventos de Astronomia e Astronáutica

1º terça-feira.  Primeiro dia do ano no calendário gregoriano. O ano bissexto de
2008 do calendário gregoriano compreende um total de 366 dias.

O início da primeira semana do ano 2008. Segundo as recomendações da
Organização Internacional de Padronização (1976), a primeira semana do ano é
aquela que possui a primeira quinta-feira de janeiro. De acordo com o mesmo
organismo, a segunda-feira é o primeiro dia da semana. Desde modo, o ano de
2008 compreende 52 semanas.

10:00 Lua em conjunção com Spica (Alfa da Virgem).

Cometa 8P/Tuttle rasante a Terra (0,253UA).

Asteróide 8 Flora (mag. 9,0) em oposição.

Asteróides 29 Amphitrite (mag. 9,7) em oposição.

02 21:00 quarta-f eira. Terra no periélio. A Terra atinge a sua menor distância do Sol
durante o ano: 0,983 260 055 UA, ou seja, 147.093.610 km (a unidade

astronômica equivale 149.597.870,691km). Como a órbita do nosso planeta ao
redor do Sol e praticamente circular, a diferença de distância entre o periélio e
o afélio é relativamente muito pequena, ou seja, de aproximadamente 5
milhões de quilômetros. O instante da passagem no periélio pode se situar
entre 1º de janeiro às 18h e 4 de janeiro às 20h.

21:00 A sonda Cassini sobrevoa os satélites Dione (123mil km), Pallene (103mil km),
Janus (116 mil km), Prometheus (112 mil km).

Asteróide 1862 Apollo na máxima aproximação da Terra (0,018 UA).

03 05:00 quinta-f eira. Lua no apogeu. Distância à Terra: 405.328 km.

21:00 A sonda Cassini sobrevoa o satélite Pandora (124 mil km)

04 sexta-feira.

21:00 A sonda Cassini sobrevoa o satélite Titã (950km).

Máximo de chuvas de Quadrantídeos  ou Bootídeos. Suas estrelas cadentes
azuladas ocorrem com uma freqüência de 60 a 200 meteoros por hora e
velocidade de penetração na atmosfera de 41km/s. A máxima atividade é, em
geral, muito curta, de cerca de três a cinco horas. Seu radiante situa-se na
constelação do Boeiro. O nome desta família de meteoros provém da constela
ção, hoje desaparecida, do Quadrante Mural, que se encontrava entre o Boeiro
(Bootes), Hércules e a Ursa Maior. Esta chuva não é de fácil observação no
Hemisfério Sul. Em 2002, a taxa horária observada variou entre 140 e 170
meteoros, como foi registrado no Japão.

05 07:00 sábado. Ocultação de Antares pela Lua. Zona de visibilidade: América do Sul,
região sul do Oceano Atlântico e Antártica.

Asteróide 5641 McCleese na máxima aproximação da Terra (1,010 UA).

Máximo da chuva de meteoros do Gama Velídeos, ativa de 01 a 17 de janeiro.
Seu radiante situa-se na estrela Gama da Vela (AR = 132º, D= -147º). Magni tu
de média de 2,8, às vezes apresenta meteoros laranja, amarelos e azuis, sendo
a maior parte branca.

Cometa P/2003 B3 (LINEAR) em máxima aproximação da Terra (0,864UA).



52    Anuário de astronomia e astronáutica 2008

Dia Hora Eventos de Astronomia e Astronáutica

06 Domingo .

Uma hora antes do nascer do Sol observa-se um fino crescente lunar acima do
horizonte sudeste, 53 horas antes da Lua nova, a parte não iluminada da Lua
está iluminada pela luz cinzenta.

10 anos do lançamento do orbitador Lunar Prospector em 1998.

40 anos do lançamento do aterrissador lunar Surveyor 7, em 1968.

07 07:00 segunda-feira. Conjunção da Lua com Júpiter, visível meia hora antes do nascer
do Sol.

18:00 Vênus em conjunção com Antares.

Lançamento foguete Atlas 5.

08 09:38 terça-feira. Lua nova  (novilúnio). Nasce às 05h34m e põe-se às 19h09m.

Máximo da chuva de meteoros do Ro Geminideos, ativa de 28 de dezembro a 28
de janeiro. Seu radiante situa-se na estrela Ro dos Gêmeos (AR= 108º, D=32º).
Um máximo secundário ocorre às vezes no dia 21 de janeiro (AR= 125º, D=+25º).

35 anos do lançamento da sonda e aterrisador Luna 21, em 1973.

140 anos do nascimento de Sir Frank Watson Dyson (1868-1939).

09 quarta-feira.

10 quinta-feira.  Início do ano novo muçulmano (01 Muharram do ano 1429).

Asteróide 7225 Huntress na máxima aproximação da Terra (0,884 UA).

11 sexta-feira.

Cometa C/2006 S5 (Hill) em máxima aproximação da Terra (1,673UA).

Asteróides 15 Eunomia (mag. 8,2) em oposição.

12 sábado.

13 Domingo .

Máximo da chuva de meteoros Draconídeos de Janeiro, ativa de 10 de janeiro a
24 de janeiro. Seu radiante situa-se na constelação do Dragão (AR= 245º, D=+62º).
Cometa 108P/Ciffreo em máxima aproximação da Terra (1,484UA).

Cometa P/2007 C2 (Catalina) em máxima apr oximação da Terra (2,881UA).

14 12:00 segunda-feira. Primeiro dia do ano 2008 no calendário juliano que começa ao
meio-dia.

15 16:47 terça-feira. Lua em quarto-crescente . Nasce às 11h56m e põe-se às 23h54m.

A sonda Cassini sobrevoa os satélites Methone e Pandora.

16 quarta-feira.

O cometa periódico McNaught (2005 L3) (mag. 15) passa mais próximo do Sol
(periélio) a distância de 837.941 milhões de quilômetros.

Cometa Mueller 5 em máxima aproximação da Terra (3,267UA).

Máximo da chuva de meteoros Eta Craterídeos, ativa de 11 a 22 de janeiro.
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Dia Hora Eventos de Astronomia e Astronáutica

16 Seu radiante situa-se próximo à estrela Eta da Taça (AR = 176º, D= -17º).
Seus meteoros rápidos apresentam um brilho superior a 4ª magnitude.

Máximo da chuva de meteoros Bootídeos de Janeiro, ativa de 09 de janeiro a
18 de janeiro. Seu radiante situa-se próximo à constelação do Booeiro (AR =
226º, D= +44º).

17 quinta-feira.

Máximo da chuva de meteoros Delta Cancrídeos, ativa de 1º de janeiro a 24 de
janeiro. Seu radiante situa-se próximo à estrela Delta do Câncer (AR= 128º,
D= +20º). A velocidade máxima dos meteoróides é de 28km/s, o que da origem
a estrelas cadentes relativamente lentas.

18 sexta-feira.

19 06:00 sábado. Lua no perigeu. Distância a Terra: 366.436 km. É possível a ocorrência
de grandes marés.

21:00 Marte a 1,1º ao sul da Lua. Ocultação.

20 Domingo .

13:43 O Sol entra no signo astrológico de Aquário (300º), mas, na realidade, perma
necerá na constelação do Capricórnio por mais um mês ainda.

Asteróide 5231 Verne na máxima aproximação da Terra (1,492 UA).

Máximo da chuva de meteoros Alfa Hidrídeos, com radiante próximo à estrela
Alfa da Hidra (AR = 140º, D = -09º), permanecendo ativa de 15 a 30 de
janeiro. Sua taxa horária é de quatro meteoros.

21 segunda-feira.

Máximo da chuva de meteoros dos Eta Carinídeos ativa de 14 a 27 de janeiro.
Seu radiante situa-se próximo à estrela Eta da Carina (AR= 160º, D= -59º).
Magnitude média de 3,75 podendo os meteoros mais brilhantes alcançar a
magnitude 2.

22 02:00 terça-feira. Mercúrio na máxima elongação (18,6ºE).

10:35 Lua cheia  (plenilúnio). Nasce às 19h05m e põe-se às 05h38m.

Asteróide 9007 James Bond na máxima aproximação da Terra (1,516 UA).

40 anos do lançamento da nave Apollo 5, em 1968.

23 quarta-feira.

24 quinta-feira.

Asteróide 2007 PS9 na máxima aproximação da Terra (0,091 UA).
Máximo da chuva de meteoros Canídeos permanecendo ativa de 13 a 30 de
janeiro. Seu radiante situa-se próximo à constelação do Cão Maior (AR = 111º,
D= 9º). É aconselhável os observadores a usar binóculos, pois os seus meteoros
são muito fracos.

Máximo da chuva de meteoros Alfa Leonídeos, ativa de 13 de janeiro a 13 de
fevereiro. Seu radiante situa-se próximo à estrela Alfa do Leão (AR= 156º, D= +9º).
É uma chuva de difícil observação.
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Dia Hora Eventos de Astronomia e Astronáutica

25 03:00 sexta-feira. Saturno a 3º ao norte da Lua.

Asteróide 63163 Jerusalém na máxima aproximação da Terra (0,848 UA).

Lançamento do foguete 26 Delta 4H.

25 anos do lançamento da nave espacial IRAS em 1983.

26 sábado.

O cometa periódico 8PTuttle (mag. 5) passa mais próximo do Sol (periélio) a
distância de 154.397 milhões de quilômetros.

Cometa C/2007 D3 (LINEAR) em máxima aproximação da Terra (4,590UA).

30 anos do lançamento do satélite IUE (Explorador Ultravermelho Internacional),
em 1978.

27 00:00 Domingo . A sonda Cassini sobrevoa os satélites Atlas, Titan, Epimetheus,
Prometheus e Pandora.

100 anos da descoberta da lua Pasiphae de Júpiter por Philibert Melotte (1880-
1961), em 1908.

28 segunda-feira.

Lançamento do foguete Atlas 5 .

29 terça-feira.

Lançamento da nave cargueiro Progress M-63 (a ser confirmado).

30 02:07 quarta-feira. Lua no quarto-minguante . Nasce às 00h e põe-se às 12h36m.

31 01:00 quinta-feira.  Lua no apogeu. Distância à Terra: 404.532 km.

Deslocamento de Marte entre as estrelas de janeiro a junho de 2008. As posi-
ções dos planetas são indicadas para o primeiro dia de cada mês à 00 horas: o
algarismo 1 se refere a 1º de janeiro de 2008; 2 a 1º de fevereiro e 3 a 1º de
março, e etc. O norte se encontra na parte superior da ilustração.

Marte


